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 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Antropologia  Código: 1ANTRO

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: CARMEN SUSANA TORNQUIST  Contato: carmentornquist@hotmail.com

 Ementa

O conceito antropológico de cultura. Cultura e política. Etnocentrismo e relativização. Etnografia, identidade, etnia e gênero, organização
social, Antropologia e História.

 Objetivo geral

Caracterizar o olhar antropológico e os conceitos de cultura, relativismo, etnocentrismo, eficácia simbólica
*Conhecer e experienciar o método etnográfico (seu potencial e seus limites)
*Realizar experiências etnográficas de pequeno escopo
*Conhecer autores e temas clássicos da antropologia

 Objetivo específico

desenvolver habilidades de interpretação de textos e filmes
*des      * desenvolver a capacidade de expressão escrita  e de trabalho em equipe
  * desenvolver a capacidade de escuta em geral e escuta etnográfica, especificamente
        * desenvolver a capacidade de sistematização de categorias antropológicas para análise dos processos  sociais contemporâneos

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Temas e textos clássicos

DA MATTA, R. Você tem cultura? In:  Da Matta, R. Interpretando Explorações.  Rio de Janeiro: Rocco, 1986.

GEERTZ, Clifford.O saber local. Petrópolis, Vozes, 1997, p.57-62.

LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. São Paulo, Cultrix, 2001. LÉVI-

STRAUSS, Claude. A eficácia simbólica. In Antropologia estrutural. Rio de Janeiro:Tempo Brasileiro, 1978.

MAUSS, Marcel. As técnicas corporais. Sociologia e Antropologia. São Paulo, EDUSP, 2006.

VIVEIROS DE CASTRO, E. A fabricação do corpo na sociedade xinguana. In:OLIVEIRA, João Pacheco. Sociedades indígenas e Indigenismo
no Brasil.RJ. Marco Zero, 1987.

Unidade II - O método etnográfico: observar, escutar, escrever

MALINOWSKI, B. O objeto, o método e o objetivo desta investigação. IN: MALINOWSKI. São Paulo: Ática,1986.
VELHO, Gilberto. (Observando o familiar) In: Individualismo e cultura. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.
_____ Projeto e metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio Jorge Zahar, 1994, p.11-21.
MENEZES BASTOS, Rafael. Dionísio em SC: ensaios sobre a Farra do boi. Fpolis, Fundação catarinense de Cultura/UFSC, 1991.
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 Conteúdo programático

TORNQUIST, Carmen. Salvar o dito, honrar a dádiva. Revista Impulso, Piracicaba 2002.

Exercício etnográfico: escolher um grupo social marcado por algum identidade especifica, e realizar uma descrição densa sobre este grupo
ou situação social,  a partir do método etnográfico

Unidade III -   Cultura e populações indígenas

CARNEIRO DA CUNHA, Manoela e ALMEIDA, Mauro. Quem são as populações tradicionais?

COELHO DOS SANTOS, Silvio. As hidrelétricas, os índios e o direito. In: BLOEMER, Neusa e REIS, Maria Jose(org) Hidrelétricas e
populações  locais. Fpolis, Eduitora da UFSC, 2001.

MELIÁ, Bartolomeu Educacion indigena y alfabetización. CEPAG, Asunción, 2008.

BRIGHENTI, Clóvis. Os povos indigenas de SC. UFSC, mimeo, 2012.
_____ Estrangeiros na propria terra. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010.

RAMOS, Alcida. Constituições nacionais e povos indígenas. Belo Horizonte, Humanitas/UFMG, 2012.

FAJARDO, Raquel. Os 20 anos da Convenção  169.In:  Povos Indígenas. Constituições e reformas políticas na América latina. Brasília,
INESC, 2009.

 Metodologia

Leituras e Seminários
Aulas expositivo-dialogadas a partir da leitura de textos
Exibição de filmes, seguidos de debates
Realização de exercicio etnográfico

 Sistema de avaliação

Prova(s)        Utilização dos conceitos; escrita clara e objetiva, referências a conteúdos        3
Trabalhos escritos (exercicios etnográficos, resenhas, relatórios)         Utilização  adequada dos conceitos, escrita clara e objetiva,relação com
os tópicos abordados em aula        3
Seminário  (unidade II)        preparação de material de apoio,escuta e interlocução respeitosa        2
Atividades extra(mostra indígena, etc.)                2

 Bibliografia básica

ver acima( junto com o conteúdo programático)

 Bibliografia complementar

ABA. Código de Ética.
FONSECA, Cláudia. A alteridade numa sociedade de classes.in: Família, fofoca e honra. Editora da UFRGS, 200
FRANCHETTO, Burno. A guerra dos alfabetos: os povos indígenas na fronteira entre o oral e o escrito. Mana: 2008.

LADEIRA, Maria Inês. O caminhar sob a luz: territorio mbya à beira do oceno. São Paulo: Editora da UNESP, 2007.(cap.2 e 3)
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 Bibliografia complementar

LITTAIF, Aldo e DARELLA, Maria D. Os índios Guarani-mbya e o Parque Estadual da serra do tabuleiro. Brasilia, 2000. (Reunião Brasileira
de Antropologia/ABA).

MARIÁTEGUI,  José. O problema do índio. In: Sete ensaios sobre a realidade peruana. São paulo: expressão popular, 2010.

NEIRA, Juan, FANTINI, A. e DARELLA, Maira . Os Guarani em Santa catarina: uma minoria inconveniente? Revista Tellus: Campo Grande,
ano 9. n 16, 2009. P 127-148.

PACHECO DE OLIVEIRA, João. Muita terra para pouco índio? SILVA, Araci e GRUPPIONI, L(org). A temática indígena na escola. Brasilia,
UNESCO/MEC/MARI,

PALHOÇA/Florianópolis. Cronologia da Luta pela demarcação da Terra Indígena Morro dos Cavalos - fatos relevantes. Duas décadas de
espera. Março de 2013: WWW. abant.org.br. [acesso em  30 de março de 2013].
SILVA, Wagner. O antropólogo e sua magia. São Paulo:  Edusp, 2001.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História Contemporânea I  Código: 5HCOMI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: JANICE GONCALVES  Contato: janice.gnclvs@gmail.com

 Ementa

A "Grande Guerra". Guerra e revolução. Arte e política: as vanguardas artísticas. A crise do capitalismo e da democracia liberal. A Segunda
Grande Guerra.

 Objetivo geral

Discutir aspectos históricos fundamentais da história do século XX, marcadamente entre os anos de 1914 e 1945, tendo como especial
referência as seguintes unidades temáticas: "Guerra e Revolução", "Revolução e República" e "Crise e Hegemonia".

 Objetivo específico

- Estimular a reflexão sobre questões significativas para o historiador da contemporaneidade, tais como: a maior proximidade em relação ao
objeto de estudo; a multiplicidade e o grande volume de fontes documentais disponíveis; o lugar ocupado pelos eventos nos procedimentos
de periodização; as tensões entre o discurso historiográfico e os demais discursos sobre a história construídos na contemporaneidade.
- Exercitar a utilização de distintas fontes documentais (textos jornalísticos, textos literários, peças teatrais, caricaturas, imagens fotográficas,
filmes, peças musicais, depoimentos orais etc.), discutindo suas potencialidades e os desafios teórico-metodológicos que envolvem sua
seleção e análise.
- Criar situações de aprendizagem que proporcionem o desenvolvimento de habilidades relacionadas à leitura, à expressão escrita e à
expressão oral, mobilizadas em atividades individuais ou em grupo.

 Conteúdo programático

INTRODUÇÃO: O contemporâneo, o século XX e o período 1914-1945: em torno da periodização.
UNIDADE 1 - 1914-1945: Guerra e Revolução
A "Grande Guerra" e a Segunda Guerra Mundial: história e historiografia. Guerra no "entre guerras": o caso espanhol.
UNIDADE 2 - 1914-1945: Revolução e República
Modernidade, tecnologia e revolução. Revolução e arte: as "vanguardas" artísticas. Revolução e política: ideários republicanos e
interpretações do socialismo. Três dimensões de projetos republicanos e revolucionários: os casos da Rússia, da Alemanha e da China.
UNIDADE 3 - 1914-1945: Crise e Hegemonia
Crise de hegemonia na ordem mundial: os casos da Grã-Bretanha, da Alemanha, do Japão e dos EUA. Crise econômica: 1929 e a
Depressão. Crise política: a democracia liberal em xeque e os projetos fascista, nazista e falangista.

 Metodologia

Aulas expositivas dialogadas, tendo como referência estudos sobre os temas abordados na disciplina; oficinas e exercícios de análise de
documentos pertinentes à disciplina; debate; seminários. No decorrer das aulas serão utilizados equipamentos de apoio como
microcomputador e projetor (datashow).
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 Sistema de avaliação

Prova relativa aos temas e textos de referência da Unidade 1 (individual, sem consulta); Oficinas de análise de documentos do período
estudado (referidos aos temas da Unidade 2; previstas cinco oficinas); comunicação de pesquisa (individual).

 Bibliografia básica

Textos de referência das aulas:
1.        GONÇALVES, J. Coletânea de textos (integrais ou excertos) referentes ao período 1914-1945. Florianópolis: Departamento de
História, FAED, UDESC, 2017.
2.        ARENDT, H. Guerra e revolução. In: ___.  Sobre a Revolução. S. Paulo: Cia. das Letras, 2011. p. 35-46, 353.
3.        HOBSBAWM, E. Da paz à guerra. In: ____. A Era dos Impérios: 1875-1914. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. p. 417-451.
4.        HOBSBAWM, E. A era da guerra total. In: ___. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. 2 ed. S. Paulo: Cia. das Letras,
1996. p.29-60.
5.        JUDT, T. O legado da guerra. In: ___. Pós-Guerra: uma história da Europa desde 1945. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 27-54.
6.        ANDERSON, P. A política externa norte-americana e seus teóricos. S.Paulo: Boitempo, 2015. p.9-50.
7.        ENZENSBERGER, H. M. Terceiro comentário: o dilema espanhol (1917-1931); Quarto comentário: o dilema espanhol (1931-1936);
Quinto comentário: Do inimigo; As milícias. In: ___. O curto verão da anarquia: Buenaventura Durruti e a Guerra Civil Espanhola. S. Paulo:
Cia. das Letras, 1987. p. 56-61, 85-88, 225-249.
8.        ROMERO SALVADÓ, F. J. O legado da Guerra Civil Espanhola. In: ___. A Guerra Civil Espanhola. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. p.
239-249, 287-289.
9.        GAY, P. Um clima para o modernismo. In: ___. Modernismo: o fascínio da heresia - de Baudelaire a Beckett e mais um pouco. S.
Paulo: Cia. das Letras, 2009. p. 17-45, 491-492.
10.        ARENDT, H. A tradição revolucionária e seu tesouro perdido [excerto]. In: ___.  Sobre a Revolução. S. Paulo: Cia. das Letras, 2011.
p. 320-343, 386-390.
11.        REIS Filho, D. A. As revoluções russas: 1905-1921. In: ___. Uma revolução perdida: a história do socialismo soviético. S. Paulo: Ed.
Fundação Perseu Abramo, 1997. p. 45-87.
12.        SALOMONI, A. O Comunismo de Guerra; A Nova Política Econômica; O nascimento da URSS. In:___. Lenin e a Revolução Russa.
S. Paulo: Ática, 1995. p. 98-151.
13.        RICHARD, L. A República de Weimar e seu nascimento difícil. In: ___. A República de Weimar. S. Paulo: Cia. das Letras, 1988. p.
33-60.
14.        LOUREIRO, I. Conclusão. In: ___. A Revolução Alemã (1918-1923). S. Paulo: Ed. da UNESP, 2005. (Revoluções do século XX). p.
171-176.
15.        ELIAS, N. O declínio do monopólio estatal da violência na República de Weimar. In: ___. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução
do habitus nos séculos XIX e XX. RJ: Jorge Zahar Ed., 1997. p. 196-204.
16.        POMAR, W. Uma só faísca; Frente única bem chinesa; Ainda sob fogo. In: ___. A Revolução Chinesa. S. Paulo: Ed. da UNESP,
2003. p. 37-87.
17.        ARRIGHI, G. O quarto ciclo sistêmico de acumulação (norte-americano). In: ___. O longo século XX. Rio de Janeiro: Contraponto; S.
Paulo: Ed. da UNESP, 1996. p. 277-309.
18.        PRADO, Luiz Carlos Delorme. A economia política da Grande Depressão da década de 1930 nos EUA: visões da crise e política
econômica. In: LIMONCIC, F.; MARTINHO, F. C. P. (orgs.). A Grande Depressão: política e economia na década de 1930 - Europa,
Américas, África e Ásia. Rio de Janeiro Civilização Brasileira, 2009. p. 13-64.
19.        MANN, M. Itália: os primeiros fascistas. In: ___. Fascistas. Rio de Janeiro: Record, 2008. p. 131-189, 496, 511.
20.        MAZOWER, M. A Nova Ordem de Hitler, 1938-45. In: ___. Continente sombrio: a Europa no século XX. S. Paulo: Cia. das Letras,
2001. p. 145-184, 421-425.
21.        SANZ HOYA, J. Falangismo y dictadura: uma revisión de la historiografia sobre el fascismo español.  In: RUIZ CARNICER, M. Á.
(ed.). Falange - las culturas políticas del fascismo en la España de Franco (1936-1975) [Actas del Congreso en Zaragoza, 22 a 24 de
noviembre de 2011]. Madrid: IFC, 2013. p. 25-60.

 Bibliografia complementar

ALBERA, F. Eisenstein e o construtivismo russo. S. Paulo: Cosac & Naify, 2002.
ALMEIDA, A. M. de. A República de Weimar e a ascensão do nazismo. 3 ed., 1 reimpres. S. Paulo: Brasiliense, 1999. (Tudo é História, 58)
ANDERSON, P. A política externa norte-americana e seus teóricos. S.Paulo: Boitempo, 2015.
ARENDT, H. Homens em tempos sombrios. S. Paulo: Cia. das Letras, 2008.
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 Bibliografia complementar

ARENDT, H. Origens do totalitarismo. Trad. Roberto Raposo. S. Paulo: Cia. das Letras, 1989.
ARENDT, H. Sobre a Revolução. S. Paulo: Cia. das Letras, 2011.
ARIÈS, P., DUBY, G. (org.). História da vida privada - v.5. S. Paulo: Cia. das Letras, 1991.
ARRIGHI, G. O longo século XX. Rio de Janeiro: Contraponto; S. Paulo: Ed. da UNESP, 1996.
BERMAN, M.. Tudo que é sólido desmancha no ar. S. Paulo: Cia. das Letras, 1999.
BITTENCOURT, S. A cozinha venenosa: um jornal contra Hitler - a história do Münchener Post, o principal inimigo dos nazistas na imprensa.
S. Paulo: Três Estrelas, 2013.
BLOCH, M. A estranha derrota. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.
BOBBIO, N. et al. Dicionário de política. 5 ed. Brasília: Ed. da UnB, S. Paulo: Impr. Oficial, 2000. 2v
BORTULUCCE, V. B. A arte dos regimes totalitários do século XX: Rússia e Alemanha. S. Paulo: Annablume, FAPESP, 2008.
BRADBURY, M., McFARLANE, J. (org.). Modernismo: guia geral, 1890-1930. S. Paulo: Cia. das Letras, 1999.
BROUÉ, P. A Revolução Espanhola (1931-1939). S. Paulo: Perspectiva, 1992. (Khronos, 17).
CAPA, R. Ligeiramente fora de foco. S. Paulo: Cosac & Naify, 2010.
CARLOS, J. Contra a guerra: as grandes tragédias do século XX na visão de um caricaturista brasileiro. Org. e pesq. Cássio Loredano; text.
Arthur Dapieve. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2000.
CARNEIRO, M. L. T., CROCI, F. (orgs.). Tempos de fascismos: ideologia, intolerância, imaginário. S. Paulo: EDUSP, Arquivo Público do
Estado de S. Paulo, Imprensa Oficial, 2010.
CARR, E. H. A Revolução Russa de Lenin a Stalin (1917-1929). Rio de Janeiro: Zahar, 1981.
CARR, E.H. Vinte anos de crise: 1919-1939: uma introdução ao estudo das relações internacionais. 2 ed. Brasília: Ed. da UnB, S. Paulo:
Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais, IMESP, 2001.
CARROLL, A. (org.). Cartas do Front: relatos emocionantes da vida na guerra. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.
CERQUEIRA, J.F. D. Arte e literatura na guerra civil de Espanha. Porto Alegre: Zouk, 2005.
DE FELICE, R. Explicar o fascismo. Lisboa: Edições 70, 1978.
EKSTEINS, M. A sagração da primavera: a Grande Guerra e o nascimento da era moderna. RJ: Rocco, 1992.
ENZENSBERGER, H. M. Hammerstein ou a obstinação: uma história alemã. S. Paulo: Cia. das Letras, 2009.
ENZENSBERGER, H. M. O curto verão da anarquia: Buenaventura Durruti e a Guerra Civil Espanhola. S. Paulo: Cia. das Letras, 1987.
FERRO, M. A Revolução Russa de 1917. 2 ed. S. Paulo: Perspectiva, 1988.
FERRO, M. História da Segunda Guerra Mundial. S. Paulo: Ática, 1995. (Século XX)
FERRO, M. O Ocidente diante da Revolução Soviética. S. Paulo: Brasiliense, 1984.
FERRO, M. O ressentimento na História. Rio de Janeiro: Ediouro, 2009.
GAY, P. A Cultura de Weimar. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
GAZIER, B. A crise de 1929. Porto Alegre: L&PM, 2010. (Encyclopaedia, 761).
HERSEY, J. Hiroshima. S. Paulo: Cia. das Letras, 2002.
HOBSBAWM, E. J. A Era dos Impérios: 1875-1914. 3 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
HOBSBAWM, E. J. Era dos Extremos: o breve século XX, 1914-1991. S. Paulo: Cia. das Letras, 1996.
HOBSBAWM, E. J. Sobre História: ensaios. S. Paulo: Cia. das Letras, 1998.
HOLLIS, R. Design gráfico: uma história concisa. S. Paulo: Martins Fontes, 2005.
HOURANI, A. Uma história dos povos árabes. 2 ed., 7 reimpres. S. Paulo: Cia. das Letras, 2001.
HOWARD, M. Primeira Guerra Mundial. Porto Alegre: L&PM, 2010. (Encyclopaedia, 886).
ISNENGHI, M. História da Primeira Guerra Mundial. S. Paulo: Ática, 1995. (Século XX)
JUDT, T. Pós-Guerra: uma história da Europa desde 1945. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008.
JUNG CHANG. A imperatriz de ferro: a concubina que criou a China moderna. S.Paulo: Cia. das Letras, 2014.
KITCHEN, M. Um mundo em chamas: uma breve história da Segunda Guerra Mundial na Europa e na Ásia, 1939-1945. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 1993.
LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e desenvolvimento industrial na Europa ocidental, desde 1750 até a
nossa época. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994.
LENHARO, A. Nazismo: "o triunfo da vontade". 2a. ed. S. Paulo: Ática, 1990.
LIMONCIC, F.; MARTINHO, F.C.P. (orgs.). A Grande Depressão: política e economia na década de 1930- Europa, Américas, África e Ásia.
Rio de Janeiro Civilização Brasileira, 2009.
LOUREIRO, I. (org.). Rosa Luxemburgo - textos escolhidos (1914-1919). S. Paulo: Ed. da UNESP, 2011. v.2.
LOUREIRO, I. A Revolução Alemã: 1918-1923. S. Paulo: Ed. da UNESP, 2005.
LOWE, N. História do mundo contemporâneo. 4 ed. Porto Alegre: Penso, 2011.
LÖWY, M. (org.). Revoluções: S. Paulo: Boitempo, 2009.
LUKACS, J. O Hitler da História. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
MANN, M. Fascistas. Rio de Janeiro: Record, 2008.
MAYER, A.J. A força da tradição: a persistência do Antigo Regime (1848-1914). S.Paulo: Cia. das Letras, 1990.
MAZOWER, M. Continente sombrio: a Europa no século XX. S. Paulo: Cia. das Letras, 2001.
PALLA, M. A Itália fascista. S. Paulo: Ática, 1996. (Século XX)
PARIS, R. As origens do fascismo. S. Paulo: Perspectiva, 1993. (Khronos, 7)
PAXTON, R O. A anatomia do fascismo. Rio de Janeiro: paz e Terra, 2007.
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 Bibliografia complementar

REED, J. Guerra dos Bálcãs. S. Paulo: Conrad, 2002.
REED, J. Os dez dias que abalaram o mundo. S. Paulo: Círculo do Livro, s.d.
REIS Filho, D.A. Uma revolução perdida: a história do socialismo soviético. S. Paulo: Ed. Fund. Perseu Abramo, 1997.
RICHARD, L. (org.). Berlim, 1919-1933: a encarnação extrema da modernidade. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1993.
RICHARD, L.. A República de Weimar: 1919-1933. S. Paulo: Cia. das Letras, Círculo do Livro, 1988.
ROMERO SALVADÓ, F. J. A Guerra Civil Espanhola. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.
ROSEMAN, M. Os nazistas e a solução final: a conspiração de Wannsee - do assassinato em massa ao genocídio. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 2003.
ROUSSO, Henry. Le Syndrome de Vichy: de 1944 à nos jours. 2ème.ed. Paris: Seuil, 1990.
SALOMONI, A. Lenin e a Revolução Russa. S. Paulo: Ática, 1995. (Século XX)
SASSOON, D. Mussolini e a ascensão do fascismo. Rio de Janeiro: Agir, 2009.
SCHOLL, I. A rosa branca. 2. ed.  S. Paulo: Ed. 34, 2014.
SELIGMAN-SILVA, M.(org.). História, memória, literatura: o testemunho na era das catástrofes. Campinas (SP): Ed. da UNICAMP, 2003.
SPENCE, J. D. Em busca da China moderna. S. Paulo: Cia. das Letras, 2000.
TRAGTEMBERG, M. A Revolução Russa. 2 ed. S. Paulo: Ed. da UNESP, 2007.
TRENTO, A. Fascismo italiano. 2 ed. S. Paulo: Ática, 1993.
VIDAL-NAQUET, P. Os assassinos da memória.  Campinas (SP): Papirus, 1988.
VILAR, P. A Guerra de Espanha: 1936-1939. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.
WIEVIORKA, A. Auschwitz explicado à minha filha. S. Paulo: Via Lettera, 2000.
WILSON, E. Rumo à Estação Finlândia.  12. reimpr. S. Paulo: Cia. das Letras, 1998

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História Medieval  Código: 2HIME

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: Marcelo Coelho Raupp  Contato: rauppmc@gmail.com

 Ementa

Conceitos e preconceitos sobre a Idade Média. Formação da Cristandade Ocidental. Gênese e expansão islâmica. Fronteiras e limites do
Oriente Médio. Aproximações entre os processos históricos do passado recente e remonto nas sociedades estudadas. Representações sobre
o imaginário medieval nas artes plásticas, teatro, literatura e cinema. Mídias e Idade Média. Contribuição historiográfica brasileira ao estudo
da Idade Média.

 Objetivo geral

Compreender as formações sociais, econômicas, políticas e culturais do Medievo.

 Objetivo específico

Identificar e problematizar os conceitos de Ocidente e Oriente, bem como de civilização e barbárie, a partir das relações estabelecidas ao
longo da Idade Média entre tais noções.

Apontar os debates históricos e historiográficos em torno do conceito de Idade Média.

 Conteúdo programático

Introdução:
O conceito de Idade Média: Historiografia, perspectivas e fontes.

Unidade 1: O Ocidente Medieval (Sécs. V-X)
- Império Romano (século III-IV)
- Ascensão do Cristianismo
- Migração dos Povos
- Formação dos reinos latino-germânicos

Unidade 2: O Oriente Medieval (Sécs. IV-XI)
- Bizâncio I: formação (sécs. VI-VII)
- Bizâncio II: o apogeu do oriente (séc. VIII-XI)
- A formação do Islã

Unidade 3: Ocidente Medieval (Sécs. X-XV)
- O tempo e o espaço
- O imaginário medieval
- As ciências no Mundo Medieval
- Feudalismo
- Igreja e Estado no Ocidente
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 Conteúdo programático

- As Heresias Medievais no Ocidente

Unidade 4: O Oriente Medieval (Sécs. X-XV)
- A expansão e fragmentação no Mundo muçulmano na Idade Média
- Transformações e crise no Oriente

 Metodologia

Aulas expositivas com base em textos, ensaios acadêmicos e suporte de vídeos.
Seminários.
Análise de fontes históricas.

 Sistema de avaliação

Seminário: Clareza, organização e problematização das questões referentes ao tema. (1/3)
Resenha: Acompanhamento detalhado do texto/livro lido; escrita adequada. (1/3)
Problemática: Profundidade da pesquisa bibliográfica, coerência e articulação do tema com outras questões da disciplina. (1/3)

 Bibliografia básica

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 2004.
BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. São Paulo: Editora Globo, 2006.
BLOCH, Marc. A Sociedade feudal. Lisboa: 70, 1982.
DUBY, G. As Três Ordens ou o Imaginário do Feudalismo. Lisboa: Estampa, 1994.
______. A sociedade cavaleiresca. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
______. Idade Média, idade dos homens: do amor e outros ensaios. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.
______. O Domingo de Bouvines: 27 de julho de 1214. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.
______. A Idade Média na França (987-1460): de Hugo Capeto a Joana d'Arc. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1992.
______. Eva e os Padres: damas do século XII. São Paulo: Cia. das Letras, 2001.
______. Heloísa, Isolda e outras damas do século XII. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.
______. O Tempo das catedrais. Arte e sociedade. Lisboa: Estampa, 1978.
______. A Europa na Idade Média. Lisboa: Teorema, 1989.
______. Senhores e camponeses. São Paulo: Paz e Terra, 1993.
______. História artística da Europa: a Idade Média (2 Tomos). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.
DUBY, G.; ARIÈS, P. (org.). História da vida privada. São Paulo: Cia. das Letras, 1990, vols. 1 e 2.
DELUMEAU, J. História do medo no Ocidente, 1300-1800. São Paulo: Cia. das Letras, 2001.
ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1994. 2 vol.
FOCILLON, Henri. Arte do Ocidente: a Idade Média românica e gótica. Lisboa: Estampa, 1980.
______. O ano mil. Lisboa: Estampa, 1977.
FRANCO JR., H. A Idade Média: nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 2001.
______. A Eva barbada: ensaios de mitologia medieval. São Paulo: EDUSP, 1996.
______. As Cruzadas. São Paulo: Brasiliense, 1984.
______. Cocanha: A história de um país imaginário. São Paulo: Cia. das Letras, 1998.
______. O Ano 1000. São Paulo: Cia. das Letras, 1999.
______. O Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1985.
FRANCO JR., Hilário; ANDRADE, Ruy de Oliveira. O Império Bizantino. São Paulo: Brasiliense, 1985.
LE GOFF, Jacques. O imaginário Medieval. Lisboa: Estampa, 1994.
 ______. O Maravilhoso e o quotidiano no ocidente medieval. Lisboa: 70, 1985.
 ______. O Apogeu da cidade medieval. São Paulo: M. Fontes, 1992.
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 Bibliografia básica

 ______. Os Intelectuais na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 1995.
______. A civilização do Ocidente Medieval. São Paulo: EDUSC, 2005.
 ______. As Raízes Medievais da Europa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.
 ______. A Bolsa e a vida: economia e religião na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 1989.
 ______. Mercadores e banqueiros da Idade Média. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
 ______. Heróis e maravilhas da Idade Média. Rio de Janeiro: Vozes, 2009.
 ______. A idade média explicada aos meus filhos. Rio de Janeiro: AGIR, 2007.
______. Para um novo conceito de idade média: tempo, trabalho e cultura no Ocidente. Lisboa: Estampa, 1993.
 ______. Uma longa Idade Média. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.
LE GOFF, Jacques; TRUONG, Nicolas. Uma história do corpo na Idade Média. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. LE GOFF,
Jacques; SCHMITT, J.-C. (orgs.). Dicionário temático do Ocidente Medieval (2 vols.). Bauru: EDUSC, 2002. MACEDO, José Rivair.
"Repensando a Idade Média no Ensino de História". In: KARNAL, Leandro (Org.). História na Sala de Aula. São Paulo: Contexto, 2003, pp.
109-125.
 ______. A mulher na Idade Média. São Paulo: Contexto, 1990.
MOLLAT, M. Os Pobres na Idade Média. Rio de Janeiro: Campus, 1989.
PIRENNE, H. Maomé e Carlos Magno: o impacto do Islã sobre a civilização europeia. Rio de Janeiro: Contraponto/PUC Rio, 2010.

 Bibliografia complementar

ANTONETTI, Guy. A economia medieval. São Paulo: Atlas, 1977.
BAROJA, Julio Caro. As Bruxas e o seu Mundo. Lisboa: Vega, s.d.
BARTLETT, R. La Formación de Europa. Valencia: Universidad de Valencia, 2004.
______. Os Reis taumaturgos. São Paulo: Cia. das Letras, 1993.
BRONDSTED, J. Os Vikings: História de uma fascinante civilização. São Paulo: Hermus, 2004.
COELHO, M. F. "Olhar medieval sobre o Brasil Colônia". In: Revista Múltipla, n. 12, jun. 2002, p. 113-130.
ECO, U. Arte e beleza na estética medieval. Rio de Janeiro: Globo, 1989.
______. O nome da rosa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1983.
FAURE, É. A Arte medieval. São Paulo: M. Fontes, 1990.
FINLEY, Moses. Escravidão antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1991.
GEARY, Patrick. O mito das Nações: a invenção do nacionalismo. São Paulo: Conrad, 2005.
GIORDANI, M.C. História do mundo árabe medieval. Petrópolis: Vozes, 1985.
HUIZINGA, Johan. O outono da Idade Média: estudo sobre as formas de vida e de pensamento dos séculos XIV e XV na França e nos
Países Baixos. São Paulo: Cosac & Naify, 2010.
KANTOROWICZ, E. H. Os Dois corpos do rei: um estudo sobre teologia política medieval. São Paulo: Cia. das Letras, 1998.
KAPPLER, C. Monstros, demônios e encantamentos no fim da Idade Média. São Paulo: M. Fontes, 1994.
______. Os Estudos Medievais no Brasil: uma tentativa de Síntese. Medievali Rivista, n. VII, jan.-jun., 2006, PP. 1-9.
 ______. Movimentos populares na Idade Média. São Paulo: Moderna, 1994.
 ______ (org.). Fontes Primárias da Idade Média Séculos V-XV. Cotia; São Paulo: Íbis, 1999-2005. 3 vols.
MACEDO, José Rivair; MONGELLI, Lênia Márcia. A Idade Média no cinema. São Paulo: Ateliê Editorial, 2009. MAALOUF, Amin. As cruzadas
vistas pelos árabes. São Paulo: Brasiliense, 1988.
MATTOSO, José. Fragmentos de uma Composição Medieval. Lisboa: Editora Estampa, 1987.
MATRAN. R.. A expansão muçulmana: século VII-XI. São Paulo: Pioneira, 1977.
MELLO, J. R. O cotidiano no imaginário medieval. São Paulo: Contexto, 1992.
MICHELET, Jules. A agonia da Idade Média. São Paulo: EDUC; Imaginário, 1992.
OLIVEIRA MARQUES, A. H. de. Portugal na Crise dos séculos XIV e XV. Lisboa: Presença, 1987.
PEREIRA, Nilton M.; ALMEIDA, Cybele C. de; TEIXEIRA, Igor S. (Orgs.). Reflexões sobre o Medievo. São Leopoldo: OIKOS, 2009.
RIBEIRO, Daniel Valle. Igreja e Estado na Idade Média. Belo Horizonte: Editora , 1996.
RUNCIMAN, Steven. A civilização bizantina. Rio de Janeiro: Zahar, 1977.
RUCQUOI, Adeline. História Medieval da Península Ibérica. Lisboa: Estampa, 1995.
SANTOS, Dulce Oliveira Amarante dos. Caminhos Cruzados: magia e ciência nos reinos ibéricos (séc. III). IV Encontro Internacional de
Estudos Medievais. Belo Horizonte, 2003, pp. 625-631.
SCHMITT, J.-C. O Corpo das imagens: ensaios sobre a cultura visual na Idade Média. Bauru: EDUSC, 2007.
______. Os vivos e os mortos na sociedade medieval. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.
SILVEIRA, Aline Dias da. O véu entre os mundos: sinais do outro mundo no imaginário medieval. IV Encontro Internacional de Estudos
Medievais. Belo Horizonte, 2003, pp. 658-666.
VAINFAS, R. Casamento, amor e desejo no Ocidente medieval. São Paulo: Ática, 1986.
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 Bibliografia complementar

VAUCHEZ, A. Espiritualidade na Idade Média Ocidental, séc. VIII a XIII. Lisboa: Estampa, 1987.
VERGER, J. As Universidades na Idade Média. São Paulo: UNESP, 1990.
VEYNE, P. Quando nosso mundo se tornou Cristão (312-394). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.
WECKMANN, Luis. Constantino el Grande y Cristóbal Colón: estudio de la supremacía papal sobre islãs, 1091-1493. México: Fondo de
Cultura Económica, 1992.
______. Herencia Medieval de Brasil. México: Fondo de Cultura Económica, 1993.
ZIERER, Adriana; VIEIRA, Ana Lívia B (orgs.). História antiga e medieval (Viagens e viajantes: cultura, imaginário e espacialidade). São Luís:
Editora UEMA, 2012.
ZIERER, Adriana; VIEIRA, Ana Lívia B; FEITOSA, Márcia Manir (orgs.). História antiga e medieval (Simbologias, influências e continuidades:
cultura e poder). São Luís: Editora UEMA, 2011.
ZUMTHOR, Paul. A letra e a voz. A "literatura" medieval. São Paulo: Companhia das Letras 1993.
ZUMTHOR, Paul. Performance, recepção e leitura. São Paulo: Cosac Naify, 2007.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História Antiga  Código: 1HANTI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2015/2

 Professor: ANA LUIZA MELLO SANTIAGO DE ANDRADE  Contato: analuizaandrade@gmail.com

CAROLINE JAQUES CUBAS  Contato: caroljcubas@gmail.com

 Ementa

Estudo das Sociedades da Antiguidade Ocidental e Oriental. Definições de Ocidente e Oriente. Fronteiras e limites do Oriente Próximo e
Extremo Oriente. Aproximações entre os processos históricos do passado recente e remoto nas sociedades estudadas. A Antiguidade nas
artes plásticas, no teatro, na literatura e no cinema. Mídias e Antiguidade. Contribuição historiográfica brasileira ao estudo da Antiguidade

 Objetivo geral

Refletir sobre o legado cultural, poli´tico e econo^mico deixado pelas sociedades do oriente pro´ximo, Gre´cia e Roma e analisar as mu´ltiplas
representac¸o~es da Antiguidade na atualidade.

 Objetivo específico

Apresentar o debate de conteúdo teórico e metodológico na interpretação historiográfica recente na Antiguidade Clássica, especialmente
vinculada a tradição brasileira destes estudos.
Abordar diferentes aspectos da formação histórica e cultural das sociedades da Antiguidade, levando em consideração a produção
historiográfica recente sobre o campo.
Analisar as representações da Antiguidade em materiais didáticos de História.

 Conteúdo programático

unidade 1 Conceituações Necessárias para o estudo da História Antiga

O Antigo Oriente Pro´ximo: tempo, histo´ria e conflitos sociais

unidade 2 Roma: conflitos sociais e a constituic¸a~o da res publica

unidade 3 Grécia: Pólis e a invenc¸a~o da democracia

 Metodologia
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 Metodologia

Aula expositivo-dialogada, organização de seminários, análises de fontes diversas.

 Sistema de avaliação

Prova Individual 1 e 2
        Domínio acerca do conteúdo programático trabalhado na disciplina, de acordo com a bibliografia e referências indicadas.
Clareza na exposição de idéias e argumentos a partir da elaboração textual adequada.        P1

Apresentação de seminário (individual ou em grupos, dependendo do número de alunos na turma). P1

Apresentação de seminário (em grupos) P1

 Bibliografia básica

ANONIMO. A epopeia de Gilgamesh. Sa~o Paulo: Martins Fontes, 1992.
BRECH, Bertold. Perguntas de um trabalhador que le^. Disponi´vel em http://tokdehistoria.wordpress.com/2012/09/07/bertolt-brecht-
perguntas- de-um-trabalhador-que-le/ Acesso 18/02/2014.
CARDODO, Ciro Flamarion. Sete olhares sobre a antiguidade. Brasilia: Ed. UnB, 1994.
CARDOSO, Ciro Flamarion S.. O Egito antigo. Sa~o Paulo: Brasiliense, 1982.
DARNTON, Robert; DUHAMEL, Olivier (orgs.). Democracia. Rio de Janeiro: Record, 2001
EURI´PIDES. Mede´ia ; as bacantes ; as troianas. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1988.
FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Antiguidade cla´ssica: a histo´ria e a cultura a partir dos documentos . Campinas: Ed. da UNICAMP, 1995.
Hammurabi; BOUZON, Emanuel. O codigo de Hammurabi. 3.ed. Petro´polis: Vozes, 198
HOMERO. Odisseia. Sa~o Paulo: Ed. 34, 2011
LION, Brigitte; MICHEL, Ce´cile. As mulheres em sua fami´lia: Mesopota^mia, 2o mile^nio a.C. Tempo, Nitero´i , v. 10, n. 19, Dec. 2005 .
Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-77042005000200010&lng=en&nrm=iso>. access on 24 Mar.
2014. http://dx.doi.org/10.1590/S1413-77042005000200010. Acesso 18/02/2014.
LI´VIO, Tito. Histo´ria de Roma. Sa~o Paulo: Paumape, 1989 - 1990. 6 v.
MONTERO, Rosa. A vida invisi´vel. In: Histo´rias de Mulheres. Rio de Janeiro: Agir, 2008.
MOSSE, Claude. Atenas: a historia de uma democracia . Brasilia: UNB, 1979
PLUTARCO. Vidas paralelas. Sa~o Paulo: Paumape, 1991 - 1992. 5 v.
SILVA, Gilva Ventura da e MENDES, Norma Musco (orgs.) Repensando o Impe´rio Romano: perspectiva socioeconiomica, poli´tica e cultural.
Rio de Janeiro: Mauad/Vito´ria/ES: EDUFES, 2006 (cap. I e IX)
SUETONIO. A vida dos doze Ce´sares 5.ed. Sa~o Paulo: Atena, 1956
VEYNE, Paul. Quando nosso mundo se tornou crista~o (312-394) 2. ed. Rio de Janeiro: Civilizac¸a~o Brasileira, 2011.
VIDAL-NAQUET, Pierre. Os gregos, os historiadores, a democracia: o grande desvio. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 2002.

 Bibliografia complementar

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. Sa~o Paulo: Brasiliense, 2000.
ARIE`S, Philippe e BEJIN, Andre. Sexualidades ocidentais. 2. ed. Sa~o Paulo: Brasiliense, 1986
______ e DUBY, Georges. Histo´ria da vida privada. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 1989-1990. 5 v.
BOUZON, Emanuel. Ensaios babilo^nicos: sociedade, economia e cultura na Babilo^nia pre´-crista~. Porto Alegre: EDPUCRS, 1998.
BROWN, Peter. Corpo e sociedade: o homem, a mulher e a renu´ncia sexual no ini´cio do cristianismo. Rio de Janeiro: J. Zahar 1990 ______
. . O fim do mundo cla´ssico. De Marco Aure´lio a Maome´. Lisboa: Editorial Verbo, 1972.
CARCOPINO, Jerome. Roma no apogeu do Imperio. Sa~o Paulo: Companhia das Letras: Circulo do Livro, [1991].
CARDOSO, Ciro e OLIVEIRA, Hayde´e (orgs). Tempo e espac¸o no Antigo Egito. Rio de Janeiro: PPG-Histo´ria UFF, 2011.
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 Bibliografia complementar

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sete olhares sobre a Antiguidade. Brasi´lia: Edit. da UNB, 1994.
CHOURAQUI, Andre´. Os homens da Bi´blia. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 1990.
DAWSON, Doyne. As origens da guerra no ocidente. Rio de Janeiro: Bibliex, 1999.
DOVER, Keneth James. A homossexualidade na Gre´cia Antiga. Sa~o Paulo: Nova Alexandria, 1994.
DROYSEN, Johann Gustav. Alexandre o grande. Rio de Janeiro: Contraponto, 2010
DUBY, Georges; PERROT, Michelle. Historia das mulheres no ocidente. Porto: Afrontamento, c1990.
FERRIL, Arther. A queda do Impe´rio romano: a explicac¸a~o militar. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989
FINLEY, Moses. Democracia antiga e moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1998
_______. Escravida~o antiga e ideologia moderna. Rio de Janeiro: Graal, 1991.
_______. Histo´ria antiga: testemunhos e modelos. Sa~o Paulo: Martins Fontes, 1994.
_______ . Os gregos antigos. Lisboa: Edic¸o~es 70, 1963.
FLORENZANO, Maria Beatriz. O mundo antigo: economia e sociedade. 12a.ed., Sa~o Paulo:Brasiliense, 1994
_____. Nascer, viver e morrer na Gre´cia Antiga. 2. Ed. Sa~o Paulo: Atual, 1996.
FUNARI, Pedro Paulo. A antiguidade cla´ssica: a histo´ria e a cultura a partir dos documentos. Campinas:Edit. da Unicamp, 1995.
_______ . Cultura popular na antiguidade cla´ssica. Sa~o Paulo: Contexto, 1989.
_______ . Gre´cia e Roma. Sa~o Paulo: Contexto, 2001.
_______ . MARTINS, Adilton Luis, SILVA, Glaydson Jose´ da. Histo´ria Antiga: Contribuic¸o~es Brasileira, Sa~o Paulo: Annablume, 2008.
GOODY, Jack. O oriental, o antigo e o primitivo: os sistemas de casamento e a fami´lia nas sociedades pre´-industriais da Eura´sia. Sa~o
Paulo (SP): EDUSP, 2008.
GOODY, Jack. A logica da escrita e a organizac¸a~o da sociedade. Lisboa: Ed.70, 1987
GRALHA, Julio. Deuses, farao´s e o poder. Rio de Janeiro: Barroso Produc¸o~es Editoriais, 2012.
GRIMAL, Pierre, A mitologia grega. 4a ed. Sa~o Paulo: Brasiliense, 1987
______ . A civizac¸a~o romana. Lisboa: Edic¸o~es 70, 1988.
______ . . Histo´ria de Roma. Sa~o Paulo: UNESP, 2011.
_______ . O teatro antigo. Lisboa: Ed. 70, 2002
HERODOTO, Histo´ria. Brasilia: Ed. UnB, 1985.
LACY, Ricardo Martinez. Historiadores e historiografia de la Antiguidad Cla´sica. Me´xico: Fonde de Cultura Econo´mica, 2004.
LEICK, Gwendolyn. Mesopota^mia: a invenc¸a~o da cidade. Rio de Janeiro: Imago, 2003
LEVI, Giovanni; SCHMITT, Jean-Claude. Histo´ria dos jovens. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 1996.
LORAUX, Nicole; KURY, Mario da Gama. Maneiras tra´gicas de matar uma mulher: imagina´rio da gre´cia antiga. Rio de Janeiro: J. Zahar,
c1988
MONTET, Pierre. O Egito no tempo de Ramse´s. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 1989.
NOBLECOURT, Christiane Desroches. A mulher no tempo dos farao´s. Campinas/SP" Papyrus, 1994.
ROBERT, Jean-Noel. Os prazeres em Roma. Sa~o Paulo: Martins Fontes, 1995
PETIT, Paul. Histo´ria Antiga. 5. Ed. Sa~o Paulo: Difel, 1983.
PETRO^NIO. Satyricon (edic¸a~o bili´ngu¨e; traduzida diretamente do latim por Sandra M. G. Braga Bianchet) Belo Horizonte: Crisa´lida,
2004. REDE, Marcelo. Fami´lia e Patrimo^nio na Antiga Mesopota^mia. Rio de Janeiro: Mauad - CEIA-UFF, 2007.
SALLES, Catherine. Nos submundos da antiguidade. Sa~o Paulo:Brasiliense, 1987.
SILVA, Gilvan Ventura e MENDES, Norma Musco (orgs.). Repensando o Impe´rio Romano.: perspectiva socioecono^mica, poli´tica e cultural.
Vito´ria/ES: Edufes, 2006.
SISSA, Giulia e DETIENNE, Marcel. Os deuses gregos. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 1990.
SOUZA, Marcos Alvito Pereira de. A guerra na Gre´cia Antiga. Rio de Janeiro: A´tica, 1988
VERNANT, Jean Pierre; VIDAL-NAQUET, Pierre. Mito e trage´dia na Grecia antiga. Sa~o Paulo: Perspectiva, 1999
______ . Trabalho e escravida~o na Gre´cia Antiga. Campinas/SP: Papirus, 1989.
VERNANT, Jean-Pierre. Mito e pensamento entre os gregos: estudo de psicologia histo´rica. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.
VEYNE, Paul. A elegia erotica romana: o amor, a poesia e o ocidente. Sa~o Paulo: Brasiliense, 1985.
______ . A sociedade romana. Lisba: Edic¸o~es 70, 1993.
______ .
______ . Sexo e poder em Roma. Rio de Janeiro: Civilizac¸a~o Brasileira, 2008.
VIDAL-NAQUET, Pierre. Os gregos, os historiadores, a democracia: o grande desvio.. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 2002.
______ . O mundo de Homero. Sa~o Paulo: Companhia das Letras, 2002.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 04/11/2020 22:16

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: CAD64-A1F42-FE4DB-4B5A8-517C2 Válido até 03/05/2021



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIN-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História Contemporânea II  Código: 6HCOMII

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/1

 Professor: GABRIELA MIRANDA MARQUES  Contato: gabriela_mmarques@yahoo.com.br

 Ementa

A Guerra Fria. Descolonização e revolução. A "era de ouro" capitalista. O desmantelamento do "socialismo real". "Nova ordem mundial",
"globalização" e pós-modernidade. Outras dimensões de contestação: feminismo, pacifismo, ambientalismo e direitos civis.

 Objetivo geral

Discutir aspectos históricos fundamentais do pós-1945, destacando determinados processos e acontecimentos, de modo a proporcionar um
panorama das principais vertentes de discussão a este respeito, além de problematizar os desafios que se colocam à construção do
conhecimento histórico sobre o período.

 Objetivo específico

- Problematizar as relações entre contemporaneidade e temporalidade, tendo em vista: a) o tempo dos processos históricos; b) o tempo dos
acontecimentos; c) os vestígios materiais de determinados momentos históricos, tomados pelo historiador como documentos.
- Estimular a reflexão sobre questões significativas para o historiador da contemporaneidade, tais como: a maior proximidade em relação ao
objeto de estudo; a multiplicidade e o grande volume de fontes documentais disponíveis; as tensões entre o discurso historiográfico e os
demais discursos sobre a história construídos na contemporaneidade.
- Exercitar a utilização de fontes documentais (textos jornalísticos, textos literários, caricaturas, imagens fotográficas, filmes, peças musicais,
depoimentos orais etc.), discutindo suas potencialidades e os desafios teórico-metodológicos que envolvem sua seleção e análise.

 Conteúdo programático

A "era de ouro" do pós-1945. Fordismo e modelo flexível. Neoliberalismo, direitos trabalhistas e movimento operário.

O mundo bipolar do pós-45 - EUA X URSS

Caminhos e descaminhos da Revolução Russa: a URSS e o bloco soviético.

A Revolução Chinesa.
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 Conteúdo programático

A crise capitalista dos anos 1970 e seus desdobramentos: desregulamentação, flexibilização, interconexão

Mundo Árabe
-Criação do Estado de Israel e conflitos Árabe-Israelenses
- A Revolução Iraniana
 - A "Primavera Árabe".

Os jovens e os movimentos culturais e políticos pós-1945. Feminismo, pacifismo e ambientalismo. As propostas de "desenvolvimento
sustentável". Movimentos pró-democracia e por direitos civis. Movimentos anticapitalistas e antiautoritários nos anos 1990 e nos inícios do
século XXI.

Memória e amnésia social. A emergência da "era do testemunho". Obsessão pela memória e "fúria patrimonializadora" em sociedades da
descartabilidade.

Mercado, mercadorias e consumo. Publicidade, propaganda e marketing: o mundo das "marcas". Consumidores e cidadãos.

A crise econômica de 2008 e sua avaliação no presente

Os EUA, a "guerra contra o terror" e a polarização Ocidente x Oriente.

Revoluções simultâneas: 2011 e a rede de indignação

A "nova ordem mundial" dos anos 1990 e a articulação de blocos econômicos regionais.
Tensões entre o global e o local: desequilíbrios políticos, desigualdades econômicas, exclusão e conflitos sociais, problemas ambientais.

 Metodologia

Não serão autorizadas quaisquer formas de gravação as aulas, seja em áudio e/ou vídeo. Aulas expositivas dialogadas, com
discussão/análise de artigos e estudos sobre os temas abordados na disciplina; oficinas de análise de documentos pertinentes à
disciplina;comunicações de pesquisa. Utilização de equipamentos de apoio como retroprojetor, tv/aparelho de vídeo/dvd, aparelho de som,
data-show.

 Sistema de avaliação
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 Sistema de avaliação

1)Fichamentos (4) - Avalia-se: forma, normas para trabalhos acadêmicos(ABNT), capacidade de síntese e diálogo com o texto. Nota
proporcional a quantidade e qualidade dos fichamentos. Peso: 10%
2) Estudo dirigido (4) -A nota será proporcional a entrega dos trabalhos e qualidade dos mesmos, avaliando-se: normas para trabalhos
acadêmicos(ABNT), capacidade argumentativa, coesão, coerência e relações estabelecidas com a aula e os textos obrigatórios.
Mínimo 1 página - Máximo 3 páginas. Peso: 20%
3) Artigo -Acerca de problemática inserida no recorte temporal da disciplina. Normas da ABNT, no mínimo 10 páginas, no máximo 20 páginas.
Critérios: Escrita acadêmica, embasamento teórico-metodológico pertinente ao tema e fonte abordados, coerência, relação com o conteúdo
da disciplina, coesão e normas para trabalhos acadêmicos(ABNT). Peso: 35%
4) Apresentação do artigo-Cada pessoa terá 15 min para apresentar seu artigo.
As apresentações serão agrupadas de acordo com os temas dos artigos, após um grupo de apresentações haverá tempo para perguntas.
Avalia-se: Capacidade de síntese, coerência, comunicação da problemática e pontos principais da discussão. Peso: 10%
5) Comunicação de pesquisa -Em grupos de 4 pessoas.
O tema deve ser definido previamente conforme indicado no plano de ensino.
Apresentação 50% (destes 30% nota atribuída pela professora e 20% nota atribuída pela capacidade de engajar a turma na apresentação)
Critérios: Metodologia utilizada para apresentação, didática,
Trabalho escrito 50%.
Critérios: Escrita acadêmica, embasamento teórico-metodológico pertinente ao tema e fonte abordados, coerência, coesão e normas para
trabalhos acadêmicos(ABNT). Deverá constar no trabalho escrito: Introdução apresentando o tema abordado e contextualizando-o,
metodologia de seleção das fontes e autorxs utilizados; discussão das fontes tendo em vista o tema selecionado e baseada na teoria
escolhida; bibliografia e fontes em anexo.
Mínimo 5 páginas - Máximo 10 páginas (anexos e capa não contam) Peso: 25%
Nos trabalhos, caso houver a constatação de plágio, a avaliação (nota) será zero.

 Bibliografia básica

 AGAMBEN, Giorgio. "O que é o Contemporâneo?" In:_____. O que é o Contemporâneo? e outros ensaios; [tradutor Vinícius Nicastro
Honesko].??Chapecó, SC: Argos, 2009.pp -55-75.
LIDDIGTON, Jill. O que é história pública? In: Almeida, Juniele Rabelo de;  Rovai, Marta Gouveia de Oliveira (orgs). Introdução à história
pública. São Paulo : Letra e Voz, 2011. pp.31-50.
BURKE, Peter. A história dos acontecimentos e o renascimento da narrativa. In: A Escrita a história: novas perspectivas. tradução de Magda
Lopes. - São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista,1992.
 BRAUDEL, Fernand. História e ciências sociais:a longa duração. REVISTA DE HISTÓRIA. Vol. XXX, Ano XVI , N.° 62, Abril-Junho, 1965, pp
261-294.
VIZENTINI. Paulo G. Fagundes. A Guerra Fria. In: REIS FILHO, Daniel Aarão; FERREIRA, Jorge;  ZENHA, Celeste (orgs) O Século XX - O
tempo das crises: Revoluções, fascismos e guerras. Volume 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 2000 pp- 195-223.
PADRÓS, Enrique Serra. Capitalismo, prosperidade e Estado de bem-estar social. In: REIS FILHO, Daniel Aarão; FERREIRA, Jorge;
ZENHA, Celeste (orgs) O Século XX - O tempo das crises: Revoluções, fascismos e guerras. Volume 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.
2000 pp- 227-266.
 FRISEL, Evyatar.  O estado de Israel: Fundamentos Históricos. Revista de História. Volume LI. Núm. 102, abril-julho, 1975.
ABU-EL-HAJ, Jawdat. A geopolítica e o conflito Palestino-Israelense: dos Acordos de Oslo à Primavera Árabe. História (São Paulo) v.33, n.2,
p. 14-36, jul./dez. 2014
MANCUSO, Amanda Pinheiro. A guerra como espetáculo: uma reflexão sobre os conflitos militares na pós-modernidade. Revista de Ciências
Humanas, Florianópolis, EDUFSC, Volume 43, Número 2, p. 369-382, Outubro de 2009.
DEBORD, Guy. A sociedade do Espetáculo. Projeto periferia: 2003. Ler o Prólogo e pp 28 - 52.
ALBUQUERQUE Jr., Durval Muniz de. 1968: A irrupção do acontecimento [sem data]. Disponível em:
<http://www.cchla.ufrn.br/ppgh/docentes/durval/artigos/1968_irrupcao_do_acontecimento.pdf>.
 SOIHET, Rachel; PEDRO, Joana Maria. A emergência da pesquisa da história das mulheres e das relações de gênero. Rev. Bras. Hist.,  São
Paulo ,  v. 27, n. 54, p. 281-300,  Dec.  2007 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
01882007000200015&lng=en&nrm=iso>. access on  07  Feb.  2018. 
GROPPO, Luis Antonio. Contracultura, juventude e lazer. Revista Licere. Belo Horizonte, v.7, n.2, pp 62-72, 2004.
 VISENTINI, Paulo Fagundes; PEREIRA, Analúcia D. Descolonização: o Sistema de Westfália no Terceiro Mundo (1955-1961). In:
___ História do mundo contemporâneo. Petrópolis: Vozes, 2008. PP 201-216 e pp 228-231.
PEREIRA, Analúcia Danilevicz; MEDEIROS, Klei. O prelúdio da cooperação sul-sul: da conferência de bandung à conferência de buenos
aires (1955-1978). Anais do I Seminário Internacional de Ciência Política. Universidade Federal do Rio Grande do Sul: Porto Alegre. Set.
2015. 20p.
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 Bibliografia básica

BITTENCOURT, Marcelo. Angola: Intelectuais e a Luta pela Independência. Anais do X Encontro Regional de História - ANPUH-RJ. História e
Biografias  - Universidade do Estado do Rio de Janeiro - 2002.
HARVEY, David. A construção do consentimento. In: ____.O neoliberalismo: história e implicações. São Paulo: Loyola, 2008. pp (PDF) 24-36.
HOURANI, A. União e desunião árabes (depois de 1967). In: ___. Uma história dos povos árabes. 2 ed., 7 reimpres. S. Paulo: Cia. das
Letras, 2001. pp.421-438.
ÁVILA, Carlos Federico Domínguez. A queda do muro de Berlim: um estudo com fontes brasileiras. Revista de Sociologia e Política [en linea]
2010, 18 (Octubre-Sin mes) : [Fecha de consulta: 7 de febrero de 2018] Disponible en:<http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=23816092007>
ISSN 0104-4478
BLASER, Thomas; BAGNOL, Brigitte;MATEBENI, Zethu; SIMON, Anne. MANUEL, Sandra. "Raça", ressentimento e racismo:transformações
na África do Sul. Cadernos Pagu (35), julho-dezembro de 2010:111-137. Disponível em
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332010000200005
DÖPCKE, Wolfgang. Uma nova política exterior depois do apartheid? - Reflexões sobre as relações regionais da África do Sul, 1974 - 1998.
Revista Brasileira de Política Internacional. 41 (1): 133-161 [1998]. Disponível em
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-73291998000100007.
 WALLERSTEIN, Immanuel. Os Estados Unidos e o mundo: as Torres Gêmeas como metáfora. Estudos Avançados, São Paulo, v.16, n.46,
p.19-36, 2002. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ea/v16n46/v16n46a03.pdf>.
 MENESES, Sônia. World trade center dez anos depois: a internet e o novo acontecimento na escrita histórica do tempo presente. ANAIS do
VI Simpósio Nacional de História Cultural. Universidade Federal do Piauí - UFPI/Teresina. ISBN: 978-85-98711-10-2. 11p.  Disponível em
http://gthistoriacultural.com.br/Visimposio/anais/Sonia%20Meneses.pdf
BRAGA, José Carlos. Crise sistêmica da financeirização e a incerteza das mudanças. Estudos avançados,  São Paulo ,  v. 23, n. 65, p. 89-
102,    2009 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142009000100006&lng=en&nrm=iso>.
CASTELLS, Manuel. Prefácio:  articular mentes, criar significado, contestar o  poder. In:____  Redes de indignação e esperança: movimentos
sociais na era da internet. Tradução Carlos Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2013. pp.11-26.
CASTELLS, Manuel. A revolução Árabe.. In:____  Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da internet. Tradução Carlos
Alberto Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2013. pp.50-72.
Outros textos/materiais podem ser acrescentados conforme o andamento das aulas.

 Bibliografia complementar

AGAMBEN, G. O que é o contemporâneo? E outros ensaios. Chapecó (SC): Argos, 2009.
AHMAD, A. Linhagens do presente: ensaios. S.Paulo: Boitempo, 2002.
ANDERSON, J.L. A queda de Bagdá. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004. (Jornalismo de guerra).
ANTUNES, R., BRAGA, R. (orgs.). Infoproletários. S.Paulo: Boitempo, 2009.
ARENDT, H. Origens do totalitarismo. Trad. Roberto Raposo. S.Paulo: Cia. das Letras, 1989.
ARIÈS, P., DUBY, G. (org.). História da vida privada. S.Paulo: Cia. das Letras, 1991. v.5.
ARRIGHI, G. O longo século XX. Rio de Janeiro: Contraponto; S.Paulo: Ed. da UNESP, 1996.
ARRIGHI, Giovanni.O longo século XX. Rio de Janeiro: Contraponto; S.Paulo: Ed. da UNESP, 1996.
BALAKRISHNAN, G. (org.). Um mapa da questão nacional. Rio de Janeiro: Contraponto, 2000.
BENJAMIN, Walter. A obra de Arte na era da reprodutibilidade técnica.1955. Disponível em
http://www.mariosantiago.net/textos%20em%20pdf/a%20obra%20de%20arte%20na%20era%20da%20sua%20reprodutibilidade%20t%C3%A
9cnica.pdf  Acesso em 27. ago. 2017
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura
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 Disciplina: História Moderna II  Código: 4HMOII

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: Silvia Regina Liebel  Contato: s_liebel@yahoo.fr

 Ementa

O conceito de Idade Moderna. A Revolução Industrial. As revoluções inglesa e francesa e seus
impactos. A restauração e as revoluções europeias no século XIX. O movimento operário. O socialismo
e o anarquismo. O imperialismo e o neocolonialismo. A partilha do continente africano. As intervenções
nos países asiáticos. O romantismo, o realismo e o impressionismo. A cultura popular e as mentalidades
modernas.

 Objetivo geral

Fornecer aos estudantes as bases indispensáveis para se compreender a sociedade curial e as amplas
transformações em curso que conduziram à crise do Antigo Regime em fins do século XVIII. Busca-se,
com o favorecimento do temático sobre a cronologia, enfatizar as transformações nas mentalidades que
levaram às mudanças na ordem então vigente e, seguindo a ementa da disciplina, o nascimento do
mundo contemporâneo.

 Objetivo específico

- Analisar os mecanismos de vigilância das populações colocados em prática pelo absolutismo, bem
como o processo civilizador em ação, que contribuíram para a formação do indivíduo moderno;
- Considerar o sistema de corte e os salões em voga no final do século XVII e no século XVIII, focando,
especialmente, a corte de Louis XIV e a de Sophie Charlotte;
-Refletir acerca dos múltiplos Iluminismos, especialmente o embate entre Iluminismo radical e Iluminismo moderado;
- Verificar a difusão das idéias iluministas e o choque com o Romantismo alemão;
- Estudar as transformações estruturais que culminaram na derrocada do Antigo Regime;
- Compreender a Revolução como fundadora da identidade coletiva francesa;
- Refletir sobre a transição dos centros de poder ao longo da Idade Moderna, da Espanha Habsburgo à
hegemonia britânica. Embora a França constitua-se no foco primário de análise, buscar-se-á contemplar
outras regiões, notamente o Reino Unido, o Sacro Império e a Prússia;
- Apreciar as novas sensibilidades do final do século XIX e a difusão do modelo de vida burguês;
- Da historiografia às fontes primárias, passando pelo cinema e pela literatura, procurar-se-á ponderar
sobre os contextos sociais no período analisado e seus sistemas de representação no imaginário.

 Conteúdo programático

Introdução
- O conceito de Idade Moderna
- Periodização
- O Antigo Regime

Armas e ideias
- A Revolução Gloriosa (1688)
- O liberalismo político: de Locke a Tocqueville
- A Fronda e a vitória da monarquia absoluta
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 Conteúdo programático

- A cultura cortesã
- A construção do rei: Louis XIV
- A Prússia de Sophie Charlotte
- Novas formas de sociabilidade
- Os salões e academias

- O pensamento ilustrado
- Práticas da leitura no Antigo Regime
- A ascensão da racionalidade
- Iluminismo radical X Iluminismo moderado
- A Enciclopédia

- A inversão da ordem do mundo e o novo mapa europeu
- A dessacralização do Antigo Regime e a Revolução Francesa
- O cinema e a Revolução
- Napoleão Bonaparte: formação, expansão e queda de um império
- O Congresso de Viena e o fim da Era Moderna

Sentimentos em cena
- As revoluções de 1848
- Romantismo
- Nacionalismos, imperialismo e neocolonialismo
- Europa em suas relações com Ásia e África no século XIX: uma visão breve

As transformações no mundo do trabalho
- A Revolução Industrial
- O movimento operário
- Socialismos e anarquismo

Novas sensibilidades
- A cristalização do modo de vida burguês
- Movimentos artísticos do fin-de-siècle

 Metodologia

Aulas expositivas com discussão de textos previamente selecionados. Além da produção historiográfica,
serão analisadas fontes primárias e filmes seletos representando aspectos do período.

 Sistema de avaliação

Prova escrita individual e sem consulta:
avaliação do conteúdo apresentado em aulas
e textos. Data prevista: 28/04. Valor: 10
Encenação (6.0) e relatório (4.0) dos
julgamentos de Louis XVI e/ou Maria
Antonieta. Data prevista: 19/06. Valor total:
10 (Atividade que contará parcialmente como
aula não presencial, prevista para ocupar 12
horas-aula)
OU
Prova escrita individual e sem consulta:
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 Sistema de avaliação

avaliação do conteúdo apresentado em aulas
e textos. Valor: 10
Seminários com nota composta a partir de
trabalho escrito (6.0) e apresentação (4.0).
Data prevista: 23, 26 e 30/06
Relatório de fonte (opcional): análise de
fonte indicada no início do semestre. Data
prevista: 24/03 (não será aceito após o
prazo) Valor: 1 ponto na média.
Observação: Plágio é crime. Plagiar significa apropriar-se do texto de outrem, integral ou parcialmente,
sem referenciar a origem. Esta prática resultará em nota zero em qualquer das atividades e no
encaminhamento do caso ao colegiado do curso.
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SCHORSKE, C. E. Viena fin-de-siècle. São Paulo: Cia. das Letras, 1988.
SIEYES, E. J. O que é o terceiro estado? São Paulo: Círculo de Leitores, 2001.
STAROBINSKI, J. 1789. Os Emblemas da razão. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.
THOMAS, K. O Homem e o mundo natural: mudanças de atitude em relação às plantas e aos animais (1500-1800). São
Paulo: Cia. das Letras, 1991.
THOMPSON, E. P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Cia das Letras, 1998.
____. A Formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987
TOCQUEVILLE, A. O Antigo Regime e a Revolução. São Paulo: Hucitec, 1989.
____. A Democracia na América. Belo Horizonte: Itatiaia, 1998.
____. Lembranças de 1848: as jornadas revolucionárias em Paris. São Paulo: Cia. das Letras, 1996.
VOLTAIRE. Tratado sobre a tolerância. São Paulo: L&PM, 2008.
VOVELLE, M. A Revolução Francesa, 1789-1799. São Paulo: Unesp, 2012

 Bibliografia complementar

DECCA, Edgar. O nascimento das fábricas. São Paulo: Brasiliense, 2004.
HABERMAS, Jurgen. Mudança estrutural na esfera pública. Investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa. Rio de Janeiro:
Tempo Brasileiro, 1981.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História do Brasil I  Código: 2HBRI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/1

 Professor: LUISA TOMBINI WITTMANN  Contato: luwittmann@gmail.com

 Ementa

Populações indígenas: arqueologia e história pré-colonial. Império Português: expansão ultramarina e comercial. O contato entre os grupos
sociais: relações interétnicas e evangelização. Sociedade escravista: economia e relações de poder. Processo de colonização: conflitos e
negociações. A crise do sistema colonial e o processo de Independência.

 Objetivo geral

Compreender as relações econômicas, político-administrativas e socioculturais vigentes na América portuguesa através do estudo da
historiografia sobre o período e da análise de documentos produzidos durante os séculos XVI a XVIII.

 Objetivo específico

* Conhecer alguns dos principais temas acerca do período colonial com intuito de refletir sobre a complexidade da história da América
Portuguesa.
* Problematizar as interpretações propostas por obras clássicas e pela historiografia recente acerca das tématicas abordadas.
* Analisar fontes históricas produzidas do início do século XVI ao final do século XVIII, apontando caminhos para o desenvolvimento de
pesquisas na área.

 Conteúdo programático

*  Arqueologia e história pré-colonial;
*  O Império Português: expansão comercial e marítima nos séculos XV e XVI;
*  Ameaças internas e externas: franceses, holandeses e Palmares;
*  A Igreja Católica e o padroado: missões jesuíticas;
*  (Des)encontros entre populações de origem africana, indígenas e europeus;
*  Escravidão africana: tráfico atlântico e engenhos de açúcar;
*  Administração e economia colonial: a sociedade mineira e a crise do Antigo Regime.
*  Cotidiano, vida privada e religiosidades;

 Metodologia

Aulas expositivas-dialogadas, leituras e discussões dos textos, análise de documentos históricos, projeção de imagens, mapas e filmes,
seminários e trabalhos em grupo, atividades orientadas, visita técnica e/ou viagem de estudo, palestras com especialistas.

 Sistema de avaliação
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 Sistema de avaliação

Avaliação escrita - sem consulta - individual
Apropriação das leituras e dos debates realizados em sala;
Adequação formal da linguagem escrita.
45%

Produção de material didático
Diversidade - Alteridade - Memória
Escolha da temática, apropriação das leituras e dos debates realizados em sala; articulação entre disciplinas; originalidade e estética;
pontualidade na entrega.
30%

Seminário
Consta de: apresentação e material complementar
Leituras, pesquisa, clareza na exposição oral, estímulo para o debate, articulação entre o(s) grupo(s), análise de fontes e materiais
complementares.

        25%

 Bibliografia básica

ANTONIL, André. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas. São Paulo: Edusp, 2007.
BOXER, Charles. O Império Marítimo Português (1415-1825). São Paulo: Companhia das Letras,                              2002.
CASTRO, Silvio. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996.
DAHER, Andrea. O Brasil francês: as singularidades da França Equinocial (1612-1615). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.
EISENBERG, José. As missões jesuíticas e o pensamento político moderno: encontros culturais, aventuras teóricas. Belo Horizonte: Ed.
UFMG, 2000.
FRAGOSO, João; BICALHO, M.F. & GOUVÊA, M de F. (Orgs.). O Antigo Regime nos trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séc. XVI e
XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.
GASPAR, Madu. Sambaqui: arqueologia do litoral brasileiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.
HUE, Sheila Moura. Primeiras cartas do Brasil (1551-1555). Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006.
LARA, Silvia Hunold. Campos da Violência. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.
LARA, Silvia Hunold. Fragmentos setecentistas: escravidão, cultura e poder na América Portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras,
2007.
MELLO, Evaldo Cabral de. O Brasil holandês (1630-1654). São Paulo: Penguin Classics, 2010.
MELLO E SOUZA, Laura de. Desclassificados do Ouro: a pobreza mineira no século XVIII. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1990.
MELLO E SOUZA, Laura de (org.). História da Vida Privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo:
Companhia das Letras, 1997.
MICELI, Paulo. O desenho do Brasil no teatro do mundo. Campinas: Editora da UNICAMP, 2012.
MONTEIRO, John Manuel. Negros da Terra: índios e bandeirantes nas origens de São Paulo. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.
NEVES, Eduardo Góes. Arqueologia da Amazônia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006.
REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos: engenhos e escravos na sociedade colonial, 1550-1835. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.
VAINFAS, Ronaldo. A heresia dos índios: catolicismo e rebeldia no Brasil colonial. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.
VAINFAS, Ronaldo (org.) Dicionário do Brasil Colonial (1500-1808). Rio de Janeiro: Objetiva, 2000.

 Bibliografia complementar

ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O trato dos viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo: Companhia das Leras, 2000.
ALGRANTI, Leila Mezan. Honradas e devotas: mulheres da colônia. Rio de Janeiro: José Olympio; Brasília: UNB, 1993.
BETHELL, Leslie (org.) História da América Latina Colonial I, vol. 1. São Paulo: Ed. da USP / Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 1998.
BICALHO, Maria Fernanda. A cidade e o império: o Rio de Janeiro no século XVIII. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
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 Bibliografia complementar

2003.
BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1983.
CHANDEIGNE, Michel (Org.) Lisboa Ultramarina (1415-1480): a invenção do mundo pelos navegadores portugueses. Rio de Janeiro : Zahar,
1992.
CUNHA, Manuela Carneiro da (Org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Cia. Das Letras/SMC/FAPESP, 1992.
DEL PRIORE, Mary. Revisão do Paraíso: os brasileiros e o estado em 500 anos de história. Rio de Janeiro: Campus, 2000.
FARIA, Scheila de Castro. A colônia em movimento: fortuna e família no cotidiano colonial. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 1998.
FLORENTINO, Manolo Garcia (Org.). Tráfico, cativeiro e liberdade: Rio de Janeiro, séculos XVII-XIX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2005.
FRAGOSO, João Luís Ribeiro. Homens de Grossa Ventura: acumulação e hierarquia na praça mercantil do Rio de Janeiro (1790-1830). Rio
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998.
FRAGOSO, João; FLORENTINO, Manolo. O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite mercantil em uma economia
colonial tardia. Rio de Janeiro, c. 1790 - c. 1840. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.
FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala: introdução à história da sociedade patriarcal do Brasil. 13ª ed. Brasilia, DF: UNB, 1963. [1ª ed.
1933].
FURTADO, Junia F. Chica da Silva e o contratador de diamantes: o outro lado do mito. São Paulo : Companhia das Letras, 2003.
GOMES, Flávio dos Santos e REIS, João José. Liberdade por um Fio: história dos quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras,
1996.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras. 1995. [1ª ed. 1936].
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Caminhos e fronteiras. São Paulo, Cia. das Letras, 1994 (1957).
INÁCIO, Inês C. & LUCA, Tânia Regina de. Documentos do Brasil Colonial. São Paulo: Ática, 1993.
JANCSÓ, István & KANTOR, Íris. Festas: cultura e sociabilidades na América portuguesa. São Paulo: EDIUSP/Hucitec,  2002, 2 v.
LEITE, Serafim. História da Companhia de Jesus no Brasil. Lisboa/Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1949, 10 vols.
LÉRY, Jean de. Viagem à Terra do Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia, 1980.
MATTOSO, Kátia. Ser escravo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1982.
MELLO, Evaldo Cabral de. Nassau: governador do Brasil holandês. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.
MELLO, Evaldo Cabral. Olinda restaurada: guerra e açúcar no nordeste. 1630 - 1654. São Paulo: Forense/EDUSP, 1975.
MELLO E SOUZA. Laura de. O diabo e a terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no    Brasil colonial. São Paulo: Companhia
das Letras, 1995.
MIRANDA, Carlos Alberto Cunha. A arte de curar nos tempos da colônia: limites e espaços da cura. Recife: Secretaria de Cultura; Fundação
de Cultura, 2004.
MONTEIRO, Rodrigo Bentes. O rei no espelho: a monarquia portuguesa e a colonização da América (1640-1720). São Paulo: Hucitec, 2002.
NOVAES, Adauto (org.). A descoberta do homem e do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
NOVAIS. Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1809). São Paulo, Hucitec, 1979.
PERRONE-MOISES, Leyla. Vinte Luas: viagem de Paulmier de Gonneville ao Brasil (1503-1505). São Paulo: Companhia das Letras, 1992.
POMPA, Cristina. Religião como tradução: missionários, Tupi e Tapuia no Brasil colonial. Bauru: Edusc, 2003.
PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução Política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1980. [1ª ed. 1933].
PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1971.
RAMINELLI, Ronald. Imagens da Colonização: a representação do índio de Caminha a Vieira. Rio de Janeiro: Zahar, 1996.
REIS, João José. "Quilombos e revoltas escravas no Brasil". Revista USP. São Paulo (28) dezembro/fevereiro 95/96.
REIS, José Carlos. As Identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC. 3ª ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2000.
SOUZA, Laura de Mello e. O Inferno Atlântico: demonologia e colonização, séculos XVI-XVIII. São Paulo, Cia. das Letras, 1993.
SOUZA, Laura de Mello e. O Sol e a sombra: política e administração na América portuguesa do século XVIII. São Paulo: Cia. das Letras,
2006.
STADEN, Hans. Viagem ao Brasil. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 1968.
VAINFAS, Ronaldo. Ideologia e Escravidão. Petrópolis: Vozes, 1986.
VAINFAS, Ronaldo. Trópico dos Pecados: moral, sexualidade e inquisição no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1989.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História Moderna I  Código: 3HMOI

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: Silvia Regina Liebel  Contato: s_liebel@yahoo.fr

 Ementa

Sociedade e Cultura na passagem do medievo aos tempos modernos.  O renascimento.  A Formação do Estado Nacional e o absolutismo.
Expansão ultramarina, os sistemas coloniais e o mercantilismo. As reformas religiosas. As revoluções burguesas e a Cultura Popular no
período moderno. O Barroco e o Neo-Clássico.

 Objetivo geral

A disciplina visa destrinchar as mutações da Europa dos séculos XVI e XVII: a construção do aparelho estatal, as rupturas religiosas, os
choques entre os reinos em afirmação, o lento processo de refinamento dos hábitos e controle das pulsões sob o impacto do processo
civilizador e da ação judiciária que moldaram o indivíduo moderno. Busca-se, com o favorecimento do temático sobre a cronologia, enfatizar
as transformações nas mentalidades que levaram às mudanças na ordem então vigente.

 Objetivo específico

- Analisar o processo de centralização do poder monárquico e seu impacto sobre as populações e a ordem internacional;
- Apreender a diversidade dos contextos espaço-temporais discutidos;
- Considerar os desníveis culturais no período abordado e os esforços conjuntos dos Estados e da Igreja visando à uniformização das
consciências;
- Estudar a formação da sociedade curial e a relação entre o centro e as margens;
- Compreender a pluralidade de pensamentos coexistentes no período, do humanismo à Europa das fogueiras;
- Refletir acerca das crises do século XVII e das consequentes mudanças nos centros de poder;
- Desenvolver criticidade em relação às interpretações historiográficas sobre aspectos destacados da história moderna;
- Da historiografia às fontes primárias, passando pelo cinema e pela literatura, procurar-se-á ponderar sobre os contextos sociais no período
analisado e seus sistemas de representação no imaginário.

 Conteúdo programático

I - A gênese do mundo moderno
-        Periodização e conceitos
-        Continuidades e rupturas na transição do Medievo à Era Moderna

II - A Renascença
-        A Itália como berço
-        O humanismo
-        François I: o rei da Renascença francesa
-        O período elisabetano e a Renascença inglesa
-        As várias Renascenças
-        A revolução científica
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 Conteúdo programático

III - Os mundos do impresso
-        A revolução de Gutenberg
-        O mercado editorial no Antigo Regime
-        A difusão de modelos de comportamento
-        Utopia e crítica social

IV - As guerras confessionais
-        A Reforma protestante
-        As guerras de religião
-        A Reforma católica e a Contrarreforma
-        A reforma dos costumes
-        A caça às bruxas

V - Choques culturais
-        O tempo dos mediadores
-        O Carnaval: festa e revolta
-        Os reinados da juventude
-        O mundo às avessas
-        O centro e as margens: o avanço do processo civilizador

VI - O Estado moderno
-        Maquiavel: o bom príncipe e o problema da religião na política
-        Absolutismo: conceitualização, reforço do aparato estatal, mecanismos de coerção
-        A França dos Bourbon
-        A Inglaterra Tudor
-        A Espanha de Filipe II

VII - As crises do século XVII
-        A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) e a nova dinâmica internacional
-        As Guerras Civis inglesas (1641-1649)

 Metodologia

Aulas expositivas com discussão de textos previamente selecionados. Além da produção historiográfica, serão analisadas fontes primárias e
filmes seletos representando aspectos do período.

 Sistema de avaliação

1)0 Prova escrita individual e sem consulta: avaliação do conteúdo apresentado em aulas e textos. Data prevista: 28/09. Valor: 10
2) Prova escrita individual e sem consulta: avaliação do conteúdo apresentado em aulas e textos. Data prevista: 26/10. Valor: 10
3) Ensaio a partir de bibliografia indicada no início do semestre. Entrega: 30/11 (entrega fora do prazo receberá o desconto de 1 ponto/dia).
Atividade que contará parcialmente como aula não-presencial, prevista para ocupar 04 horas/aula. Valor: 10
4) Relatório de fonte (opcional): análise de fonte indicada no início do semestre. Data prevista: 04/11 (não será aceito após o prazo). Valor: 1
ponto na média
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 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

BAKHTIN, Mikhail. A Cultura popular na Idade Média e no Renascimento. São Paulo: HUCITEC, 1987.
BERCÉ, Yves-Marie. Fête et révolte. Des mentalités populares du XVIe au XVIIIe siècle. Paris: Hachette, 1994.
____. O Rei oculto: salvadores e impostores. Mitos políticos populares na Europa moderna. São Paulo: EDUSC, 2003.
BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos. São Paulo: Cia. das Letras, 1993.
BODIN, Jean. Os Seis livros da República. São Paulo: Ícone, 2011.
BREMMER, Jan; ROODENBURG, Herman (org.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000.
BURCKHARDT, Jacob. A Cultura do Renascimento na Itália. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.
BURKE, Peter. A Cultura popular na Idade Moderna: Europa 1500-1800. São Paulo: Cia das Letras, 1991.
DAVIS, Natalie Z. Culturas do Povo: sociedade e cultura no início da França Moderna. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1990.
DELUMEAU, Jean. Le Catholicisme entre Luther et Voltaire. Paris: PUF, 1984.
____. A Civilização do Renascimento. Lisboa: Estampa, 1994.
____. Au Cur Religieux du XVIe siècle. Paris: Le Livre de Poche, 1983.
____. História do medo no ocidente: 1300-1800. Uma cidade sitiada. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.
EISENSTEIN, Elizabeth L. The Printing revolution in Early Modern Europe. Cambridge: Cambridge University, 2005.
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 1993. 2 v.
ERASMO DE ROTTERDAM. Elogio da Loucura. São Paulo: M. Fontes, 2000.
EARTMAN, Thomas. Birth of the Leviathan. Cambridge: Cambridge University, 2004.
FEBVRE, Lucien. O Problema da incredulidade no século XVI: a religião de Rabelais. São Paulo: Cia. das Letras, 2009.
____. Michelet e a Renascença. São Paulo: Scritta, 1995.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História do Brasil IV  Código: 5HBRIV

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/2

 Professor: REINALDO LINDOLFO LOHN  Contato: reilohn@gmail.com

 Ementa

Autoritarismo e experiência democrática: trabalhismo, desenvolvimentismo e liberalismo. A sociedade brasileira: a conjuntura internacional, a
economia e as transformações socioculturais. Conflitos sociais, crises políticas e mobilizações culturais. A ditadura civil-militar de 1964:
debates historiográficos. Institucionalização do regime autoritário: política, economia e sociedade. A contestação ao regime: lutas e
resistências. A redemocratização: coalizões políticas e ações coletivas. O Brasil no cenário contemporâneo: alternativas políticas e sociais.

 Objetivo geral

Abranger os temas fundamentais da história política brasileira do período de 1930 até o processo de redemocratização posterior à ditadura
militar (1964-1985).
Analisar relações entre cultura e política no período.
Caracterizar contradições do tempo presente no Brasil.

 Objetivo específico

Acentuar abordagens a partir da História Política.
Discutir aspectos da urbanização, da industrialização e da emergência dos movimentos sociais.
Relacionar transformações culturais e processos de modernização e urbanização.
Abordar as relações entre nacionalismo, liberalismo, trabalhismo e o desenvolvimentismo.
Analisar a ditadura militar e destacar as esquerdas revolucionárias e as relações entre cultura e política.
Abordar as contradições da construção democrática no Brasil.

 Conteúdo programático

1. 1930: rupturas e continuidades
1.1. Dilemas de um "novo" Estado: liberalismo e corporativismo
1.2. Construção de uma cultura política: trabalhadores e trabalhadoras em cena

2. Trabalhismo e desenvolvimentismo
2.1.Pactos de poder: varguismo, militares e visões de mundo (América Latina e Guerra Fria)
2.2. Modernização no campo e na cidade: "anos dourados" e "populismos"
2.3. Luta política e luta cultural
2.4. O Golpe de 1964

3.A ditadura militar: política e economia
3.1.Ditadura e esquerdas revolucionárias: debates e memórias
3.2.Novos arranjos e hábitos sociais: conflitos no cotidiano
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 Conteúdo programático

4. Brasil: tempo presente
4.1. O período da redemocratização: as alternativas políticas e os movimentos sociais
4.2. Brasil e o tempo presente: dilemas de uma democracia limitada

 Metodologia

Aulas expositivas, trabalho de pesquisa e discussões sobre a sociedade brasileira contemporânea. Estágio Docência PPGH.

 Sistema de avaliação

Prova I
Capacidade de discussão analítica dos textos discutidos e temas das aulas ministradas, com a formulação e desenvolvimento de idéias
próprias.
Peso 2

Prova II
Capacidade de discussão analítica dos textos discutidos e temas das aulas ministradas, com a formulação e desenvolvimento de idéias
próprias.
Peso 2

Produção de trabalho coletivo sobre o tema "Brasil: tempo presente": artes, cultura, práticas.
Grupos de 4 pessoas, Mínimo de 2
Conteúdo histórico, consistência analítica e criatividade
Peso 1

Participação e interesse
Observação
Peso: até 1
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BATALHA, Cláudio et al (orgs.). Culturas de Classe. Campinas: Unicamp, 2004. **
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FERREIRA, Marieta de Moraes Ferreira. João Goulart: entre a memória e a História. Rio de Janeiro: FGV, 2006.
FICO, Carlos. Reinventando o otimismo: ditadura, propaganda e imaginação social no Brasil. RJ: FGV,
1997.
FORTES, Alexandre. O Estado Novo e os trabalhadores: a construção de um corporativismo latino-americano.
Locus: Revista de História, Juiz de Fora , v.13, n.2 , p. 61-86, jul. 2007. http://www.ufjf.br/locus/files/2010/02/45.pdf
GARFIELD, Seth. "As raízes de uma planta que hoje é o Brasil: os índios e o Estado-Nação na era
Vargas." Revista Brasileira de História 20.39 (2000): 13-36.
GRIN, Monica; MAIO, Marcos Chor. O antirracismo da ordem no pensamento de Afonso Arinos de Melo
Franco. Topoi (Rio de Janeiro), v. 14, n. 26, p. 33-45, 2013.
MARQUES, Teresa Cristina Novaes. "A regulação do trabalho feminino em um sistema político masculino, Brasil:
1932-1943." Revista Estudos Históricos 29.59: 667-686.
MUNHOZ, Sidney. Ecos da emergência da guerra fria no Brasil (1947-1953). Diálogos, v. 6, p. 41-59, 2002.
NAPOLITANO, Marcos. Cultura e poder no Brasil Republicano. Curitiba, Juruá, 2002.
ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira. SP: Brasiliense, 1994.
RIDENTI, Marcelo. O fantasma da revolução brasileira. São Paulo: Unesp, 1993.
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1951-1964 . Petrópolis: Vozes, 1995.
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http://www.cpdoc.fgv.br/revista/arq/312.pdf
Negro, Antonio Luigi. "Paternalismo, populismo e história social." Cadernos AEL 11.20/21 (2010). **
NEVES, Lúcia Maria B. P. et alii (orgs). História e imprensa. RJ: DP&A; FAPERJ, 2006.
REIS F°., Daniel Aarão. A revolução faltou ao encontro: os comunistas no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1990.
REIS F°., Daniel Aarão et al (orgs.). O golpe e a ditadura militar: 40 anos depois. Bauru, Edusc, 2004. **
REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA, Anpuh, vol. 27, 37, 43, 47. **
RIDENTI, Marcelo. Brasilidade revolucionária. São Paulo: UNESP, 2010.
SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena. São Paulo, Paz e Terra, 1988.
SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Cidadania e justiça: a política social na ordem brasileira. Rio: Campus, 1987.
SCHWARCZ, Lilia Moritz (org.). História da vida privada no Brasil, 4. SP: Cia das Letras, 1998.
SCHWARZ, Roberto. Cultura e política. São Paulo: Paz e Terra, 2005.
SIQUEIRA, José Jorge. Os congressos afro-brasileiros de 1934 e 1937 face ao I Congresso do Negro Brasileiro de 1950:
rupturas e impasses. Revista Augustus, v. 10, n. 21, p. 41-49, 2005.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Disciplina: História do Brasil II  Código: 3HBRII

 Carga horária: 72  Período letivo: 2016/2

 Professor: LUISA TOMBINI WITTMANN  Contato: luwittmann@gmail.com

 Ementa

A construc¸a~o do Estado: Liberalismos, Monarquia constitucional e Escravida~o. Movimentos Sociais: revoltas provinciais e historiografia.
Economia: Mercado externo/interno e ma~o-de-obra. Poli´tica externa do Impe´rio brasileiro. Construindo a nac¸a~o: a invenc¸a~o da
literatura brasileira. A instituic¸a~o da Repu´blica: abolicionismos; perspectivas so´cio-poli´ticas republicanas; ordenamento do Estado
republicano.

 Objetivo geral

Compreender as relações econômicas, político-administrativas e socioculturais vigentes no Brasil Império através do estudo da historiografia
sobre o período e da análise de documentos produzidos durante o século XIX.

 Objetivo específico

-  Conhecer alguns dos principais temas acerca do período monárquico com intuito de refletir sobre a complexidade da história do Brasil
Império.
-  Problematizar as interpretações propostas por obras clássicas e pela historiografia recente acerca das tématicas abordadas.
-  Analisar fontes históricas produzidas no século XIX, apontando caminhos para o desenvolvimento de pesquisas na área.

 Conteúdo programático

O processo de independência política do Brasil e suas representações;
Movimentos sociais no período regencial: Revolta dos Malês e Revolução Farroupilha;
As elites e a construção do Estado-Nação: monarquia constitucional escravista, a escrita da História e a figura do Imperador;
A luta pela liberdade: trabalho, cotidiano e fugas;
A produção artístico-cultural oitocentista;
A política externa e a crise do Império: a guerra da Tríplice Aliança.

 Metodologia

Aulas expositivas-dialogadas, leituras e discussões de textos, trabalhos em grupo, atividades orientadas, projeção de imagens, análise de
documentos históricos, visita técnica e/ou viagem de estudo, palestras com especialistas.

 Sistema de avaliação
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 Sistema de avaliação

Avaliação escrita I (prova) - sem consulta - individual. Discussão do conteúdo da disciplina (apropriação das leituras e dos debates realizados
em sala); Debate historiográfico; Argumentação do discente; Adequação formal da linguagem escrita. 30%
Resenha de livro - individual - Consta de: escrita e apresentação. Escolha do livro, leitura, síntese das ideias do autor, debate historiográfico e
análise de fonte; Clareza na exposição oral do livro, análise de fonte e debate historiográfico. OBS: seguir roteiro para elaboração da resenha.
30%
Avaliação escrita II (problemática) - com consulta - individual. Discussão do conteúdo da disciplina (apropriação das leituras e dos debates
realizados em sala); Debate historiográfico; Argumentação do discente; Adequação formal da linguagem escrita. 20%
Produção de material didático em grupo. Escolha e análise de fonte; Construção de narrativa; Criatividade e apropriação das leituras e dos
debates realizados em sala; Transformação em linguagem textual e não-textual; Disponibilização da produção. 20%

 Bibliografia básica

ALENCASTRO, Luiz Felipe (Org.) História da vida privada no Brasil: Império. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.
AZEVEDO, Celia M. Onda negra, medo branco: o negro no imaginário das elites no século XIX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
CARVALHO, José Murilo. A construção da ordem: a elite imperial. Teatro de sombras: a política imperial. Rio de Janeiro: Civilização
brasileira, 2007.
CHALHOUB, Sidney. Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da escravidão na corte. São Paulo: Companhia  das Letras,
1990.
DORATIOTO, Francisco. Maldita Guerra. Nova História da Guerra do Paraguai. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.
GUIMARÃES, Manoel Luís Salgado. "Nação e Civilização nos Trópicos: o Instituto histórico e geográfico brasileiro e o projeto de uma História
Nacional". Estudos Históricos. Rio de Janeiro, n.1, 1988, pp. 5-27.
GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de Quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo:
Companhia das Letras, 2006.
JANCSÓ, István. Brasil: formação do Estado e da Nação. São Paulo: Hucitec, 2003.
PESAVENTO, Sandra. A Revolução Farroupilha. São Paulo: Brasiliense, 1985.
REIS, João José e SILVA, Eduardo. Negociação e Conflito: a resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução política do Brasil: colônia e império. 15 ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1986 [1933].
SCHWARCZ, Lilia Moritz. As Barbas do Imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
SLENES, Robert. Na senzala uma flor: esperanças e recordações da família escrava (Brasil Sudeste, Século XIX). Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1999.

 Bibliografia complementar

ABREU, Martha. O Império do Divino: festas religiosas e cultura popular no Rio de Janeiro (1830-1900). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.
AZEVEDO, Célia Marinho de. Abolicionismo: Estados Unidos e Brasil, uma história comparada (século XIX). São Paulo: Annablume, 2003.
AZEVEDO, Elciene. Orfeu de carapinha: a trajetória de Luiz Gama na imperial cidade de São Paulo. Campinas: Editora da UNICAMP, 1999.
CARULA, Karoline. A tribuna da ciência: as conferências populares da Glória e as discussões do darwinismo na imprensa carioca (1873-
1880). São Paulo: Annablume, 2009.
CARVALHO, José Murilo de. D. Pedro II. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.
CHALHOUB, Sidney. Machado de Assis, Historiador. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
CHALHOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na Corte imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.
COSTA, Wilma Peres. A espada de Dâmocles: o Exército, a Guerra do Paraguai e a crise do Império. São Paulo: Hucitec: Campinas:
Unicamp, 1996.
DEAN, Waren. Rio Claro: um sistema brasileiro da grande lavoura (1820-1920). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.
DIAS, Maria Odila L. da S. Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX. São Paulo: Brasiliense, 1995.
DIAS, Maria Odila L. Da S. Interiorização da Metrópole e outros estudos. São Paulo: Alameda Casa Ed., 2005.
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 Bibliografia complementar

FLORENTINO, Manolo e FRAGOSO, João. O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite mercantil em uma
sociedade colonial tardia (1790-1840). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.
FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho Franco. Homens livres na ordem escravocrata. São Paulo: Ática, 1974.
GRAHAM, Sandra Lauderdale. Caetana diz não: histórias de mulheres da sociedade escravista brasileira. São Paulo: Companhia das Letras,
2005.
HARDMAN, Francisco Foot. Trem fantasma: a modernidade na selva. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.?
JANCSÓ, István (org.). Independência: história e historiografia. São Paulo: Editora Hucitec, 2005.?
KARASCH, Mary. A vida dos escravos no Rio de Janeiro (1808-1850). São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
LIMA, Ivana Stolze. Cores, marcas e falas: sentidos da mestiçagem no império do Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.
LIMA, Valéria. J. B. Debret, historiador e pintor: a viagem pitoresca e histórica ao Brasil (1816-1839). Campinas: Editora da Unicamp, 2007.
LUSTOSA, Isabel. Insultos impressos: a guerra dos jornalistas na independência (1821-1823), São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
LUSTOSA, Isabel. D. Pedro I. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
MACHADO, Maria Helena. O plano e o pânico: os movimentos na década da abolição. Rio de Janeiro/São Paulo: Editora da UFRJ/Edusp,
1994.
MACHADO, Maria Helena P. T. HUBER, Sasha. Rastros e raças de Louis Agassiz: fotografia, corpo e ciência, ontem e hoje. São Paulo:
Capacete Entretenimentos, 2010.
MATTOS, Hebe. Das cores do silêncio: os significados da liberdade no Sudeste escravista - Brasil, século XIX. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1999.
MATTOS, Ilmar R. A direção saquarema. O tempo saquarema: formação do estado Imperial. São Paulo: Editora Hucitec, 2004.
MATTOSO, Katia. Ser escravo no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1982.
MATTOSO, Katia. Bahia, século XIX: uma província no Império. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.
MELLO, Evaldo Cabral de. O norte agrário e o Império (1871-1889). Rio de Janeiro/Brasília: Nova Fronteira/INL, 1984.
MELLO, Evaldo Cabral de. A outra Independência: o federalismo pernambucano de 1817 a 1824, São Paulo, Ed. 34, 2004.
MENDONÇA, Joseli Maria Nunes. Entre a mão e os anéis: a lei dos sexagenários e os caminhos da abolição no Brasil. Campinas: Editora da
UNICAMP, 1999.
MOREL, Marco. Cipriano Barata na sentinela da liberdade. Salvador: Academia de Letras da Bahia, 2001.
NEVES, Lúcia Maria Bastos Pereira das. Corcundas e constitucionais: a cultura política da independência (1820-1822). Rio de Janeiro:
Editora Revan, 2003.
NOVAIS, Fernando. MOTA, Carlos Guilherme. A independência do Brasil. São Paulo: Hucitec, 1996.
PENA, Eduardo Spiller. Pajens da casa imperial: jurisconsultos, escravidão e a lei de 1871. Campinas: Editora da UNICAMP, 2001.
PIROLA, Ricardo Figueiredo. Senzala insurgente: malungos, parentes e rebeldes nas fazendas de Campinas (1832). Campinas: Editora da
UNICAMP, 2011.
REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos Malês em 1835. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
REIS, João José. A morte é uma festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.
REIS, João José. Domingos Sodré, um sacerdote africano: escravidão, liberdade e candomblé na Bahia do século XIX. São Paulo:
Companhia das Letras, 2008.
RIBEIRO, Gladys Sabina. A liberdade em construção: identidade nacional e conflitos antilusitanos no Primeiro Reinado. Rio de Janeiro:
Relume Dumará, 2002.
RICCI, Magda. Assombrações de um padre regente: Diogo Antônio Feijó. Campinas: Editora da UNICAMP, 2001.
RODRIGUES, Jaime. O infame comércio: propostas e experiências no final do tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). Campinas:
Editora da UNICAMP, 2000.
SCHULTZ, Kirsten. Versalhes Tropical: império, monarquia e a corte real portuguesa no Rio de Janeiro (1808-1821). Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2008.
SCHWARCZ, Lilia Moritz. O sol do Brasil: Nicolas-Antoine Taunay e as desventuras dos artistas franceses na corte de D. João. São Paulo:
Companhia das Letras, 2008.
SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil (1870-1930). São Paulo: Companhia das
Letras, 1993.
SPOSITO, Fernanda. Nem cidadãos, nem brasileiros: indígenas na formação do Estado nacional brasileiro e conflitos na província de São
Paulo (1822-1845). São Paulo: Alameda, 2012.
SILVA, Ana Rosa Cloclet da. Construção da nação e escravidão no pensamento de José Bonifácio (1783-1823). Campinas: Editora da
UNICAMP, 1999.
SILVA, Eduardo. Dom Obá II D'África, o príncipe do povo: vida, tempo e pensamento de um homem livre de cor. São Paulo: Companhia das
Letras, 1997.
SOARES, Carlos Eugênio Líbano. A capoeira escrava e outras tradições rebeldes no Rio de Janeiro (1808-1850). Campinas:
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 Bibliografia complementar

Editora da UNICAMP, 2001.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: HIV-LIC - Graduação em História - Licenciatura

 Departamento: FAED-DHIS - DEPARTAMENTO DE HISTORIA FAED

 Disciplina: História do Brasil III  Código: 4HBRIII

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: SILVIA MARIA FAVERO AREND  Contato: smfarend@gmail.com

 Ementa

A cafeicultura. O mercado externo e interno e a mão de obra. Movimentos sociais e rurais: Canudos e Revolução da Vacina. Revolução de
1930: crise e projetos. A economia: agricultura, indústria e relações internacionais. Estado Novo: história e cultura política. Sociedade:
urbanização, movimento operário, introdução a norma familiar burguesa e políticas sociais. Construindo a nação: modernismo e movimentos
artísticos.

 Objetivo geral

-  Problematizar as relações econômicas, político-administrativas e sócio-culturais vigentes entre os diferentes sujeitos da sociedade brasileira
nas primeiras quatro décadas do século XX.
- Analisar a produção históriográfica recente relativa a sociedade brasileira das primeiras quatro décadas do século XX (a partir sobretudo dos
anos de 1980).

 Objetivo específico

- Conhecer as relações vigentes entre os grupos sociais nos campos político e social que engendraram o regime republicano brasileiro entre
1889 e 1945.
- Identificar as transformações sociais que impulsionaram a emergência dos movimentos sociais no mundo urbano e rural no período.
- Relacionar os movimentos sociais com as disputas pelo poder político-cultural no interior/entre os diferentes grupos sociais daquela
sociedade.
- Conhecer as principais atividades econômicas implementadas na sociedade brasileira nas primeiras quatro décadas do século XX.

 Conteúdo programático

O Estado Oligárquico
Projetos de República: jacobinos, liberais e positivistas; A Constituição de 1891
Os militares e a República positivista
O país das oligarquias e coronéis: liberais em cena
As relações econômicas:
Atividades econômicas: agricultura de exportação e a industrialização;
Relações de trabalho no pós-emancipação;

 Os movimentos sociais rurais e urbanos
"É preciso civilizar os brasileiros": as elites e os ideários da Civilização e da Higiene
A revolta da Vacina: pobres urbanos "perigosos" em cena
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 Conteúdo programático

Sobre a família e a infância
A introdução e consolidação da norma familiar burguesa: código civil de 1916, Feminismo, política social paternalista, escolarização;

Cultura e política: Brasil verde e amarelo
O modernismo nos trópicos
O Brasil "verde e amarelo"
O modernismo nos trópicos

O modernismo nos trópicos
O Brasil "verde e amarelo"

Brasil: 1930-1945
O país dos tenentes x país dos paulistas;
Novo projeto econômico de país: industrialização;
Estado Novo: cultura política autoritária e políticas sociais;
Movimento operário e leis trabalhistas;

 Metodologia

Aula expositiva-dialogada,  discussão da bibliografia, discussão de documentos escritos, iconográficos e audio-visuais e saídas de campo.

 Sistema de avaliação

Avaliação escrita (prova) sem consulta.
Data da primeira prova: 12 de maio de 2017

Avaliação escrita (prova) sem consulta.
Data da segunda prova: 30 junho de 2017
A data da última prova está sujeita a alteração.
Apresentação de resultados da pesquisa Modernização-Modernidade na Primeira República e na era Vargas (1930-1945) no Brasil/Santa
Catarina elaborado em grupo.
Caso o discente não curse uma das disciplinas a nota de participação em aula será replicada.

Caso a docente constatar que há indícios de plágio (cópia parcial ou total) em  trabalho  apresentado pelo alun@ a nota do mesmo será zero.
Participação do alun@ nos trabalhos realizados durante as aulas. A docente não autoriza a gravação ou filmagem de qualquer parte das
aulas da disciplina de História do Brasil III. Caso isto aconteça a docente acionará as medidas cabiveis no Código penal e civil brasileiro
vigentes no período.

 Bibliografia básica
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 Bibliografia básica

1) LESSA, Renato.  A invenção republicana. Campos Sales, as bases e a dacadência da Primeira República Brasileira. Rio Janeiro :
Topbooks, 1999, p. 137 - 184.
Leitura Complementar:
CARVALHO, José Murilo. Utopias republicanas. In:__.A formação das almas. O imaginário da república no Brasil. São Paulo, Companhia das
Letras, 1990, 17-33.
2) ARIAS NETO, José Miguel. Primeira república: economia cafeeira, urbanização e industrialização. In:  FERREIRA, Jorge. e DELGADO,
Lucília de Almeida Neves (Org.) O Brasil republicano. O tempo do liberalismo excludente. Da proclamação da República à Revolução de
1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 2003, p. 191-229.
3) BATALHA, Cláudio. Formação da classe operária  e projetos de identidade coletiva.  In:  FERREIRA, Jorge. e DELGADO, Lucília de
Almeida Neves (Org.) O Brasil republicano. O tempo do liberalismo excludente. Da proclamação da República à Revolução de 1930. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira: 2003, p. 161- 189.
Leitura Complementar:
WISSENBACH, Maria  Cristina Cortez. Da escravidão à liberdade: dimensões  de uma privacidade possível. In: NOVAIS, Fernando (Coord.)
História da vida privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, vol 3,  p. 49-130.
4) SEVCENKO, Nicolau. A inserção compulsória do Brasil na Belle Époque. In: __. Literatura como Missão. Tensões sociais e criação cultural
na Primeira República. São Paulo: Brasiliense, p. 25 - 77.
5) CHALHOUB, Sidney. "Varíola, vacina e vacinophobia". In: __. Cidade Febril. Cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo:
Companhia das Letras, p. 97 -162.
Estágio docência da aluna do Programa de Pós-graduação em História/UDESC: Liara Fagundes Echart
Canudos e Contestado: camponeses em guerra
6) HERMANN, Jaqueline. Religião e política no alvorecer da República. Os movimentos de Juazeiro, Canudos e Contestado. In: FERREIRA,
Jorge. e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (Org.) O Brasil republicano. O tempo do liberalismo excludente. Da proclamação da República
à Revolução de 1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 2003, p. 123 -160.
7)CAULFIELD, Sueann. A honra sexual e a lei republicana.  In: ___. Em defesa da honra. Moralidade, Modernidade e nação no Rio de
Janeiro (1918-1940), Campinas: Editora da UNICAMP, 2000, p. 51-90.
8)WADSWORTH, James. Mocorvo Filho e o Problema da Infância: modelos institucionais e ideológicos da assitência a infância no Brasil.
Revista Brasileira de História. São Paulo, v.19, n.37, p.103-124, 1999.
AREND, Silvia M. F. Ainda vivemos como nossos pais? Notas sobre mudanças nas famílias brasileiras de camadas médias urbanas (1989-
2000). Fronteiras (Florianópolis), v. 21, p. 144-164, 2013.
9) VELLOSO, Mônica Pimenta. A brasilidade verde-amarela: nacionalismo e regionalismo paulista. Estudos Históricos, Rio de janeiro, vol 6,
n. 11, 1993, p. 89-112.

10) FERREIRA, Marieta de Moraes; PINTO, Surama Conde Sá. A Crise dos anos 20 e a Revolução de Trinta. Rio de Janeiro: CPDOC, 2006.
26f. http://cpdoc.fgv.br/producao_intelectual/arq/1593.pdf
11) GOMES, Ângela de Castro.  A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: Vértice, 1988, p. 229-287.
12) FRENCH, John. Afogados em leis: a CLT e a cultura política dos trabalhadores brasileiros. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001.

 Bibliografia complementar

ÁVILA, Affonso. O modernismo. São Paulo: Perspectiva, 1975.
BOMFIM, Manoel, O Brasil Nação: realidade e soberania brasileira.  Rio de Janeiro: Topbooks, 1996.
BORGES, Vavy Pacheco. Tenentismo e revolução Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1992.
CAMPOS, Cristina Hebling. O sonhar libertário: movimento operário nos anos de 1917 a 1921. Campinas: Pontes, 1988.
CARONE, Edgar. Classes sociais e movimento operário. São Paulo: Ática, 1989.
CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
__. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a república que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.
__. Pontos e bordados: escritos de história e política. Belo Horizonte: UFMG, 1998.
CHAUÍ, Marilena & FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Ideologia e mobilização popular. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
CHALHOUB, Sidney. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da Belle Époque. Campinas: Unicamp, 2001.
COSTA, Angela Marques da; SCHWARCZ, Lilia Moritz, 1890-1914: no tempo das certezas. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
CUNHA, Euclides da; GALVÃO, Walnice Nogueira. Diário de uma expedição. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
DECCA, Edgar de. 1930: o silêncio dos vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1980.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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